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BAHIA INVESTE R$ 18 BILHÕES E SEGUE EM 
SEGUNDO NO PAÍS 

 
 admin  22 Fevereiro, 2022  

Os investimentos do governo baiano em áreas como infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, 
educação, segurança e agricultura, entre outras, totalizaram R$ 18 bilhões de 2015 a 2021. A informação 
foi divulgada nesta terça-feira, 22, em nota oficial. 

A despeito das dificuldades de acesso a operações de crédito e das sucessivas crises econômicas 
brasileiras no período, a Bahia mantém-se em segundo no ranking de investimentos entre os estados, 
ficando atrás apenas de São Paulo. 

Em termos proporcionais, o governo baiano segue investindo mais que o paulista. Com um orçamento 
cinco vezes maior, São Paulo desembolsou R$ 55,2 bilhões em investimentos, o que corresponde a 
apenas o triplo do valor registrado pelo Estado da Bahia. 

“Apesar de todas as dificuldades e das crises que o país atravessa, temos muito orgulho de tudo que 
fizemos pelos baianos e baianas até aqui. Com fé, união e trabalho, ainda vamos proporcionar muitas 
transformações na vida do nosso povo”, destaca o governador Rui Costa. 

Rio de Janeiro (R$ 15,1 bilhões), Ceará (R$ 15 bilhões) e Minas Gerais (R$ 12,8 bilhões) completam o 
ranking dos cinco estados que mais investiram de 2015 a 2021 em valores liquidados, ou seja, 
efetivamente desembolsados no período. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (Siconfi), vinculado à Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN). 
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Bahia investe R$ 18 bilhões de 2015 a 2021 e segue em segundo no país Os investimentos do governo baiano em áreas como
infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, segurança e agricultura, entre outras, totalizaram R$ 18 bilhões de 2015
a 2021. A despeito das dificuldades de acesso a operações de crédito e das sucessivas crises econômicas brasileiras no
período, a Bahia mantém-se em segundo no ranking de investimentos entre os estados, ficando atrás apenas de São Paulo.
Em termos proporcionais, o governo baiano segue investindo mais que o paulista. Com um orçamento cinco vezes maior, São
Paulo desembolsou R$ 55,2 bilhões em investimentos, o que corresponde a apenas o triplo do valor registrado pelo Estado da
Bahia. "Apesar de todas as dificuldades e das crises que o país atravessa, temos muito orgulho de tudo que fizemos pelos
baianos e baianas até aqui. Com fé, união e trabalho, ainda vamos proporcionar muitas transformações na vida do nosso
povo", destaca o governador Rui Costa. Rio de Janeiro (R$ 15,1 bilhões), Ceará (R$ 15 bilhões) e Minas Gerais (R$ 12,8
bilhões) completam o ranking dos cinco estados que mais investiram de 2015 a 2021 em valores liquidados, ou seja,
efetivamente desembolsados no período. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor
Público Brasileiro (Siconfi), vinculado à Secretaria do Tesouro Nacional (STN). O secretário da Fazenda do Estado, Manoel
Vitório, afirma que "preservar a capacidade de investimento do setor público e o pleno funcionamento dos serviços prestados à
população, sem descuidar do equilíbrio das contas, são as principais diretrizes estabelecidas pelo governador Rui Costa
desde o início da gestão". Ele acrescenta que, "para isso, têm sido fundamentais as ações de qualidade do gasto,
modernização do fisco e combate à sonegação", lembrando que esses são os pilares do Modelo Bahia de Gestão. A
continuidade das ações também tem sido importante para o aprimoramento de políticas que articulam equilíbrio fiscal e forte
atuação do Estado, argumenta o secretário da Fazenda, observando que o embrião do controle de gastos e a prioridade para
investimentos, por exemplo, são medidas que remontam à primeira gestão do ex-governador Jaques Wagner, já em 2007.
Exemplos Saúde, segurança, educação, agricultura e infraestrutura em urbanismo, transporte, saneamento e habitação lideram
os investimentos do governo baiano desde 2015. Destacam-se, entre outros investimentos, a construção de nove hospitais e
21 policlínicas regionais, a expansão do Metrô, que já é o segundo em extensão no Brasil, com 42 quilômetros de trilhos, a Via
Barradão e a Linha Azul, na capital, a Via Metropolitana, as pontes Ilhéus-Pontal e Barra-Xique-Xique, além da construção e da
recuperação de cerca de oito mil quilômetros de estradas. Foram construídas 65 delegacias, inaugurados 32 Distritos
Integrados de Segurança (Disep) e implantados 22 Centros Integrados de Comunicação. Quatro novos Complexos
Poliesportivos Educacionais já foram entregues entre 2019 e 2021, em Irecê, Conceição do Coité, São Gonçalo dos Campos e
Jequié, e outros 19 estão em construção, de um total de 27. Foram entregues ainda 17 novas escolas, outras 89 estão em
construção e 41 em licitação. Economia de R$ 9 bilhões A Bahia acaba de contabilizar a economia real de R$ 9 bilhões com
as despesas de custeio, também entre 2015 e 2021, graças ao controle promovido pelo programa de Qualidade do Gasto
Público. "Estes recursos que deixaram de ser dispendidos com o funcionamento da máquina foram redirecionados e ajudaram
o Estado a manter o ritmo de investimentos", avalia Manoel Vitório. O sucesso do modelo de gestão, de acordo com o
secretário, "tem ajudado o governo ainda a manter rigorosamente em dia os salários do funcionalismo, a cumprir os
compromissos com fornecedores e a garantir a plena operacionalização dos serviços em áreas como a saúde, o que se
mostrou vital e colocou a Bahia entre os Estados com maior êxito no combate aos efeitos da pandemia".
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Os investimentos do governo baiano em áreas como infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, segurança e
agricultura, entre outras, totalizaram R$ 18 bilhões de 2015 a 2021. A despeito das dificuldades de acesso a operações de
crédito e das sucessivas crises econômicas brasileiras no período, a Bahia mantém-se em segundo no ranking de
investimentos entre os estados, ficando atrás apenas de São Paulo. Os investimentos do governo baiano em áreas como
infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, segurança e agricultura, entre outras, totalizaram R$ 18 bilhões de 2015
a 2021. A despeito das dificuldades de acesso a operações de crédito e das sucessivas crises econômicas brasileiras no
período, a Bahia mantém-se em segundo no ranking de investimentos entre os estados, ficando atrás apenas de São Paulo.
Em termos proporcionais, o governo baiano segue investindo mais que o paulista. Com um orçamento cinco vezes maior, São
Paulo desembolsou R$ 55,2 bilhões em investimentos, o que corresponde a apenas o triplo do valor registrado pelo Estado da
Bahia. "Apesar de todas as dificuldades e das crises que o país atravessa, temos muito orgulho de tudo que fizemos pelos
baianos e baianas até aqui. Com fé, união e trabalho, ainda vamos proporcionar muitas transformações na vida do nosso
povo", destaca o governador Rui Costa. Rio de Janeiro (R$ 15,1 bilhões), Ceará (R$ 15 bilhões) e Minas Gerais (R$ 12,8
bilhões) completam o ranking dos cinco estados que mais investiram de 2015 a 2021 em valores liquidados, ou seja,
efetivamente desembolsados no período. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor
Público Brasileiro (Siconfi), vinculado à Secretaria do Tesouro Nacional (STN). O secretário da Fazenda do Estado, Manoel
Vitório, afirma que "preservar a capacidade de investimento do setor público e o pleno funcionamento dos serviços prestados à
população, sem descuidar do equilíbrio das contas, são as principais diretrizes estabelecidas pelo governador Rui Costa
desde o início da gestão". Ele acrescenta que, "para isso, têm sido fundamentais as ações de qualidade do gasto,
modernização do fisco e combate à sonegação", lembrando que esses são os pilares do Modelo Bahia de Gestão. A
continuidade das ações também tem sido importante para o aprimoramento de políticas que articulam equilíbrio fiscal e forte
atuação do Estado, argumenta o secretário da Fazenda, observando que o embrião do controle de gastos e a prioridade para
investimentos, por exemplo, são medidas que remontam à primeira gestão do ex-governador Jaques Wagner, já em 2007.
Exemplos Saúde, segurança, educação, agricultura e infraestrutura em urbanismo, transporte, saneamento e habitação lideram
os investimentos do governo baiano desde 2015. Destacam-se, entre outros investimentos, a construção de nove hospitais e
21 policlínicas regionais, a expansão do Metrô, que já é o segundo em extensão no Brasil, com 42 quilômetros de trilhos, a Via
Barradão e a Linha Azul, na capital, a Via Metropolitana, as pontes Ilhéus-Pontal e Barra-Xique-Xique, além da construção e da
recuperação de cerca de oito mil quilômetros de estradas. Foram construídas 65 delegacias, inaugurados 32 Distritos
Integrados de Segurança (Disep) e implantados 22 Centros Integrados de Comunicação. Quatro novos Complexos
Poliesportivos Educacionais já foram entregues entre 2019 e 2021, em Irecê, Conceição do Coité, São Gonçalo dos Campos e
Jequié, e outros 19 estão em construção, de um total de 27. Foram entregues ainda 17 novas escolas, outras 89 estão em
construção e 41 em licitação. Economia de R$ 9 bilhões A Bahia acaba de contabilizar a economia real de R$ 9 bilhões com
as despesas de custeio, também entre 2015 e 2021, graças ao controle promovido pelo programa de Qualidade do Gasto
Público. "Estes recursos que deixaram de ser dispendidos com o funcionamento da máquina foram redirecionados e ajudaram
o Estado a manter o ritmo de investimentos", avalia Manoel Vitório. O sucesso do modelo de gestão, de acordo com o
secretário, "tem ajudado o governo ainda a manter rigorosamente em dia os salários do funcionalismo, a cumprir os
compromissos com fornecedores e a garantir a plena operacionalização dos serviços em áreas como a saúde, o que se
mostrou vital e colocou a Bahia entre os Estados com maior êxito no combate aos efeitos da pandemia.
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Os investimentos do governo baiano em áreas como infraestrutura, mobilidade, estradas, saúde, educação, segurança e
agricultura, entre outras, totalizaram R$ 18 bilhões de 2015 a 2021. A despeito das dificuldades de acesso a operações de
crédito e das sucessivas crises econômicas brasileiras no período, a Bahia mantém-se em segundo no ranking de
investimentos entre os estados, ficando atrás apenas de São Paulo. Em termos proporcionais, o governo baiano segue
investindo mais que o paulista. Com um orçamento cinco vezes maior, São Paulo desembolsou R$ 55,2 bilhões em
investimentos, o que corresponde a apenas o triplo do valor registrado pelo Estado da Bahia. "Apesar de todas as dificuldades
e das crises que o país atravessa, temos muito orgulho de tudo que fizemos pelos baianos e baianas até aqui. Com fé, união e
trabalho, ainda vamos proporcionar muitas transformações na vida do nosso povo", destaca o governador Rui Costa. Rio de
Janeiro (R$ 15,1 bilhões), Ceará (R$ 15 bilhões) e Minas Gerais (R$ 12,8 bilhões) completam o ranking dos cinco estados que
mais investiram de 2015 a 2021 em valores liquidados, ou seja, efetivamente desembolsados no período. Os dados foram
extraídos do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (Siconfi), vinculado à Secretaria do
Tesouro Nacional (STN). O secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório, afirma que "preservar a capacidade de
investimento do setor público e o pleno funcionamento dos serviços prestados à população, sem descuidar do equilíbrio das
contas, são as principais diretrizes estabelecidas pelo governador Rui Costa desde o início da gestão". Ele acrescenta que,
"para isso, têm sido fundamentais as ações de qualidade do gasto, modernização do fisco e combate à sonegação",
lembrando que esses são os pilares do Modelo Bahia de Gestão. A continuidade das ações também tem sido importante para
o aprimoramento de políticas que articulam equilíbrio fiscal e forte atuação do Estado, argumenta o secretário da Fazenda,
observando que o embrião do controle de gastos e a prioridade para investimentos, por exemplo, são medidas que remontam
à primeira gestão do ex-governador Jaques Wagner, já em 2007. Exemplos Saúde, segurança, educação, agricultura e
infraestrutura em urbanismo, transporte, saneamento e habitação lideram os investimentos do governo baiano desde 2015.
Destacam-se, entre outros investimentos, a construção de nove hospitais e 21 policlínicas regionais, a expansão do Metrô, que
já é o segundo em extensão no Brasil, com 42 quilômetros de trilhos, a Via Barradão e a Linha Azul, na capital, a Via
Metropolitana, as pontes Ilhéus-Pontal e Barra-Xique-Xique, além da construção e da recuperação de cerca de oito mil
quilômetros de estradas. Foram construídas 65 delegacias, inaugurados 32 Distritos Integrados de Segurança (Disep) e
implantados 22 Centros Integrados de Comunicação. Quatro novos Complexos Poliesportivos Educacionais já foram entregues
entre 2019 e 2021, em Irecê, Conceição do Coité, São Gonçalo dos Campos e Jequié, e outros 19 estão em construção, de
um total de 27. Foram entregues ainda 17 novas escolas, outras 89 estão em construção e 41 em licitação. Economia de R$ 9
bilhões A Bahia acaba de contabilizar a economia real de R$ 9 bilhões com as despesas de custeio, também entre 2015 e
2021, graças ao controle promovido pelo programa de Qualidade do Gasto Público. "Estes recursos que deixaram de ser
dispendidos com o funcionamento da máquina foram redirecionados e ajudaram o Estado a manter o ritmo de investimentos",
avalia Manoel Vitório. O sucesso do modelo de gestão, de acordo com o secretário, "tem ajudado o governo ainda a manter
rigorosamente em dia os salários do funcionalismo, a cumprir os compromissos com fornecedores e a garantir a plena
operacionalização dos serviços em áreas como a saúde, o que se mostrou vital e colocou a Bahia entre os Estados com maior
êxito no combate aos efeitos da pandemia".
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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

A primeira reunião do
Conselho Consultivo
das Entidades
Empresariais da Bahia

Criado como fórum de discussão e sugestão de
propostas que melhorem o ambiente de ne-
gócios, com maior segurança jurídica, au-

mento na arrecadação de impostos, geração de
emprego, renda e bem estar social, o Conselho
Consultivo das Entidades Empresariais da Bahia
realizou a sua primeira reunião oficial na última
segunda-feira.

Com a participação de mais de 30 líderes em-
presariais do estado, o encontro contou com a
presença da secretária municipal da Fazenda de
Salvador, Giovanna Victer, que apresentou as
principais ações da pasta no primeiro ano da
atual gestão. Outros temas da reunião foram o
reajuste do IPTU 2022, a elevação da taxa de lixo
(TRSD) e um novo Programa de Parcelamento
Incentivado (PPI).

Com 210 anos de história, a Associação Co-
mercial da Bahia (ACB) coordenou a criação do
Conselho para estimular a união e ampliar a voz
dos empresários baianos. “A ACB atua há mais de
dois séculos como casa do empresário baiano. Por
sermos uma entidade transversal e com muita
tradição, estamos promovendo este debate en-
volvendo representantes de todas as áreas pro-
dutivas, como comércio, serviço, indústria, cons-
trução civil, agronegócio e turismo”, justificou o
presidente da entidade, Mário Dantas.

Como acrescentou o vice-presidente da ACB,
Paulo Cavalcanti, a defesa constitucional da
função social da empresa é a ideia motivadora
do Conselho. “Queremos somar os esforços da
ACB e outras entidades associativistas para ter-
mos mais representatividade. Buscamos uma
consciência cidadã participativa para transfor-
marmos essa cultura que as pessoas, incluindo
muitos empresários, têm de não se envolver na
gestão pública, e nem mesmo descer para as
reuniões de condomínio, mas depois reclamar
quando a conta chega.”

Já a secretária Giovanna Victer elogiou a cria-
ção do Conselho e a importância da interlocução
com os setores produtivos para conhecer as de-
mandas e encaminhar as melhores devolutivas
para a sociedade e os diversos setores da eco-
nomia. “A visão da Sefaz é que os contribuintes
são nossos clientes e precisamos ter uma boa
relação com eles. Estamos aqui para prestar ser-
viços e queremos fazer isso da maneira mais po-
sitiva possível.”

Os assuntos mais abordados pelos participan-
tes da reunião foram o novo valor do IPTU, o
aumento da taxa de lixo e um novo Programa
de Parcelamento Incentivado na capital baiana.
Como indicou a secretária, a prefeitura está
realizando simulações, atualizando cadastros,
buscando propostas que levem à adoção das
melhores soluções. “O que pudermos fazer para
tornar o ambiente de negócios mais justo e
organizado, nós faremos”, indicou Giovanna
Victer.

Ao enfatizar a necessidade de um novo PPI
municipal, o presidente Mário Dantas declarou
que não é positivo para ninguém que existam
empresas fechando as portas ou indo para a in-
formalidade. “Queremos ver mais empresas com
suas certidões negativas, com fôlego para so-
breviver, voltando a contratar, movimentando a
economia da nossa cidade”, sugeriu.

O advogado tributarista e vice-presidente da
ACB, Marcelo Nogueira Reis, encerrou a reunião
elogiando o fato de Salvador contar com uma
secretária da Fazenda que entenda e admita as
distorções que precisam ser corrigidas. “Estarmos
juntos com a prefeitura discutindo caminhos já é
bastante positivo. É uma indicação de que po-
demos resolver os problemas”, finalizou.

Acervo Pessoal

Giovanna Victer, secretária
municipal da Fazenda de Salvador

SEMINÁRIO Campos Neto reagiu ao anúncio do ministro
Paulo Guedes, de que avalia reduzir em até 25% o IPI

Presidente do BC
diz que redução
de impostos não
resolve inflação

Marcelo Camargo / Agência Brasil

O economista Roberto Campos Neto tem mandato no BC até dezembro de 2024

CAMILA MACIEL
Agência Brasil, São Paulo

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos
Neto, disse ontem que a re-
dução de impostos “estru-
turalmente” não ajuda a re-
duzir a inflação. O tema veio
à tona diante do anúncio do
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, de que o governo
avalia reduzir em até 25% a
alíquota do Imposto sobre
Produtos Industrializados
(IPI), tributo federal que in-
cide sobre os artigos indus-
trializados, nacionais ou im-
portados, à venda no país.
Guedes participou do mes-
mo evento, seminário do
banco BTG Pactual, na ca-
pital paulista, pela manhã.

“Você abaixa um imposto
ou faz alguma coisa que abre
mão de receita para obter
um preço do produto mais
baixo naquele momento, es-
truturalmente você não está
ajudando a inflação. Você
pode ter um queda no curto
prazo, mas, na parte de ex-
pectativa de inflação, isso
vai se incorporar e esse ele-
mento tende a prevalecer es-
truturalmente, falando no
médio e longo prazo”, de-
clarou ao ser questionado
sobre o tema. Ele destacou
que essa análise leva em
conta não apenas o Brasil,
mas outros países que ado-
taram medidas semelhan-
tes, como a Colômbia.

Ainda sobre inflação, o
presidente do BC disse que
projeta uma aceleração da
queda da inflação ainda no
primeiro semestre. “Quan-
do a gente olha 12 meses,
entre abril e maio, essa é a
nossa visão”, disse. Campos
Neto rejeitou a ideia de que
tenha dito que esses seriam
os meses de pico. De acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE), no acumulado dos úl-
timos 12 meses, o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) apre-
senta alta de 10,38%, pata-
mar superior aos 10,06% re-
gistrados no período ime-
diatamente anterior.

Campos Neto disse que o
BC analisa a inflação no se-
tor de serviços. “Subiu mais
rápido e foi mais dissemi-
nada, a inflação industrial
não caiu e, em parte, aumen-
tou até a difusão”, disse. Ele
credita parte desse movi-
mento inflacionário à ca-

deia de energia.
Em relação ao setor de ser-

viços, o presidente do Banco
Central disse que busca enten-
der o que pode ter levado ao
aumento dos preços. “Tenta-
mos ver o que era recompo-
sição de margem, o que tinha
de salário. Estamos olhando a
inflação de serviços mais de
perto. A gente já esperava que
ela fosse subir. O último nú-
mero nos surpreendeu nega-
tivamente”, disse.

Criptomoedas
O presidente do Banco Cen-
tral comentou ainda a apro-

vação em comissão do Se-
nado do projeto de lei que
busca regular o mercado de
criptomoedas no Brasil. Ho-
je, a Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Sena-
do aprovou, em caráter ter-
minativo, a proposta que re-
conhece e regula o mercado
no País. Caso não haja re-
curso para votação em ple-
nário, o texto poderá seguir
direto para a Câmara dos De-
putados.

“TemalgumoutroPL [pro-
jeto de lei] na Câmara, mas
a gente entende que pode ter
alguma forma de apensa-

mento de projetos. É impor-
tante esse projeto, é um pri-
meiro projeto, que fala das
corretoras”, disse, conside-
rando positiva a aprovação.
Ele lembrou que o tema do-
minou boa parte de uma
reunião recente com ban-
cos centrais de diversos
países. “Vejo uma certa
preocupação, mas também
vejo novas portas se abrin-
do para inovação financei-
ra, para um sistema des-
centralizado que seja capaz
de gerar inclusão, então a
gente precisa colocar tudo
em perspectiva.”

PREVENÇÃO

Bahia lança campanha
contra praga no cacau
DA REDAÇÃO

Uma campanha publicitária
de prevenção à Monilíase Ca-
caueira, fungo que atinge o
fruto do cacau e cupuaçu, e
pode dizimar plantações in-
teiras, foi lançada ontem pe-
la pela Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Irrigação, Pes-
ca e Aquicultura (Seagri).

A iniciativa, apresentada
no auditório do órgão (CAB),
é feita em parceria com a
Agência Estadual de Defesa
Agropecuária da Bahia
(Adab) e com a Superinten-
dência do Mapa na Bahia, en-
trou na estratégia de preven-
ção estadual às pragas agrí-
colasporjáterchegadoauma
área do Acre, na região Norte
do País, em julho de 2021.

A campanha consiste em
material informativo como
folders, selos, além de peças
nas redes sociais, spots de
rádio e vinhetas para aero-
porto. Este material, direcio-
nado para técnicos, produ-
tores e leigos, possui orien-
tações para impedir que o
risco chegue às lavouras
baianas, comprometendo
uma produção importante
para a economia do estado.
Participaram do lançamen-
to autoridades, dentre elas o
secretário estadual de De-
senvolvimento Rural, Josias

Gomes; e as secretárias es-
taduais da Saúde, Adélia Pi-
nheiro, e da Ciência e Tec-
nologia e Inovação, Mara
Souza; além de deputados e
representantes associações
e produtores.

“Estamos aqui desenvol-
vendo uma ação proativa,
buscando orientar as pes-
soas para que essa doença
não chegue à Bahia, porque
ela é muito mais danosa do
que a vassoura de bruxa. Ela
incide diretamente nos fru-
tos, ou seja, na base econô-
mica do cacau. Além disso, é
um fungo cosmopolita. Ele
se adapta às variações de
temperatura e altitude e nós
estamos aqui fazendo uma
campanha educativa nos
portos, aeroportos e barrei-
ras sanitárias”, afirmou o se-
cretário da Seagri, João Car-
los Oliveira.

TRABALHADORES

Quase 2 milhões podem
ser incluídos no PIS/Pasep
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Cerca de 1,9 milhão de tra-
balhadores podem ser in-
cluídos no cadastro do Pro-
grama de Integração Social
(PIS) e no Programa de For-
mação do Patrimônio do
Servidor Público (Pasep) pa-
ra passarem a receber o abo-
no salarial. A Dataprev, em-
presa estatal de tecnologia,
está revisando possíveis in-
consistências na Relação
Anual de Informações So-
ciais (Rais) até 15 de março.

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho e Previ-
dência, responsável pelo pa-
gamentodoabonosalarial,a
análise tem como objetivo
evitar pedidos adicionais de
revisão e garantir o direito
dos trabalhadores.

Segundo a pasta, o mon-
tante de 1,9 milhão de tra-
balhadores equivale a ape-
nas 3,5% dos 55 milhões de
cadastros verificados pela
Dataprev neste ano. Neste
ano, o abono salarial refe-
rente ao trabalho em 2020
está sendo pago em feverei-
ro e março. Nos anos ante-
riores, o pagamento ocorria
ao longo de 12 meses.

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho e Previ-
dência, os trabalhadores

que tiverem a revisão do ca-
dastro aprovada serão avi-
sados a partir de 16 de março
por meio do aplicativo Car-
teira de Trabalho Digital e
pela plataforma Serviços do
Trabalho no Portal Gov.br.

Além dos registros na Rais,
este é o primeiro ano em que
os registros no e-Social (pla-
taforma eletrônica de regis-
tro dos dados de trabalha-
dores) estão sendo usados no
processamento dos dados do
abono salarial.

Até agora, a Dataprev con-
cluiu o processamento de
96,5% dos cadastros, que re-
sultaram em 22,7 milhões de
trabalhadores elegíveis para
receberem o abono salarial,
30,4 milhões inelegíveis e 1,9
milhãocomanecessidadede
processamento adicional.

Tem direito ao benefício o
trabalhador inscrito no
PIS/Pasep há, pelo menos,
cinco anos e que tenha tra-
balhado formalmente por,
no mínimo, 30 dias no
ano-base considerado para a
apuração, com remunera-
ção mensal média de até
dois salários mínimos.

Também é necessário que
os dados tenham sido infor-
mados corretamente pelo
empregador na Relação
Anual de Informações So-
ciais (Rais).

Fungo que
atinge o fruto
e o cupuaçu
pode dizimar
plantações
inteiras
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Raio Laser
É preciso um grande arco de
aliança, sendo muito objetivo,
um arco de governança. His-“

Milton SantosMil ton SantosMil ton SantosMil ton SantosMil ton Santos
O prefeito Bruno Reis

(União Brasil) sancionou a
lei que muda o nome da
Avenida Adhemar de Barros,
no bairro de Ondina, para
Avenida Milton Santos, em
homenagem ao geógrafo
baiano, morto em 2001 aos
75 anos. O anúncio foi feito
pelo gestor do município, na
tarde de ontem, e o ato,
publicado no DIário Oficial.
“Em uma justa homenagem
da nossa cidade, a Av.
Adhemar de Barros agora
passará a se chamar Av.
Milton Santos, que era
baiano e um dos maiores geógrafos da nossa terra”.

C a r n a v a lC a r n a v a lC a r n a v a lC a r n a v a lC a r n a v a l
A vereadora Marta Rodrigues (PT) criticou, ontem, a

aprovação sem diálogo suficiente do Programa SOS
Cultura II (PL 35/2022), que, segundo ela, chegou à
Câmara Municipal de Salvador pela prefeitura de forma
açodada, sem tempo hábil para o debate com todos os
segmentos de trabalhadores envolvidos no Carnaval e com
prazo de cadastro desatualizado.

O
uma daquelas de um milhão de
dólares, não é tão difícil de
responder assim.

Ao contrário do que se prega,
que pressões de todo lado - aí se
entenda de Leão e seu PP e do
PSD nacional de Otto, isso para
falar apenas dos pesos-pesados
dessa luta - estariam impedindo a
definição da chapa, o processo
passa ou definitivamente está nas
mãos do senador Jaques Wagner.

Foi a ele que Rui, como
governador do Estado e maior
liderança política da Bahia por
conta do cargo e do bom trabalho
que desenvolveu nesses 7 anos e
meio quase, delegou a opção de
escolher se deseja ser candidato

que está por trás da
enigmática chapa gover-
nista à sucessão estadu-
al e por que demora
tanto para ganhar forma?
A pergunta, que parece

ou não ao
governo.

Uma questão que jamais
passou por desatenção aos de-
mais possíveis postulantes, em
especial a dupla Otto e Leão, mas
até por gratidão, por ter recebido
de Wagner o cavalo selado no qual
montou para esse passeio pelos
quatro cantos da Bahia, se conso-
lidando hoje uma das maiores
lideranças do Estado.

Caberá, portanto, a Wagner
decidir se quer ser ou não candida-
to ao governo, levando em conta
não uma questão de vaidade
própria ou sonho, já que conhece
bem cada cômodo do Palácio de
Ondina, onde habitou por 8 longos
anos, mas de avaliar o melhor para
o grupo, na esfera local e nacional.

E é nesse script que se
encerra todo o enredo dessa
história. Candidato ao governo,
Wagner vai desenhando a chapa,

com a vaga ao Senado cabendo,
forçosamente, a Otto, que tem
além de todos os predicados para
almejar a reeleição, a prioridade
por já ocupar o cargo.

Neste caso Rui seguirá
governador até o último dia do seu
mandato e caberá a Leão indicar o
vice, vaga cada vez mais próxima
de Roberto Muniz ou Nelson Leal.

Se Wagner faz e refaz contas,
ouve Lula, e elege a questão
nacional como prioridade para a
definição de seu rumo, optando por
seguir senador, onde tem confortá-
veis mais 4 anos de mandato
assegurados, então Rui brota
como candidato natural ao Senado
na vaga de Otto e este, ao gover-
no, ganhando Leão a confortável
cadeira de governador até o fim do
mandato e uma caneta cheinha de
tinta.

Esse é o quadro, portanto.
Complexo? Nem tanto. Envolve
três palavrinhas-chave. Gratidão,
de Rui a Wagner; estratégia, de
Wagner em relação aos cenários
local e nacional; e unidade, algo
que até aqui marcou os vitoriosos
passos do grupo que há 15 anos
dirige os destinos do Estado.

*Paulo Roberto Sampaio é diretor
de Redação da Tribuna.

PAULO ROBERTO SAMPAIO

A decisão da chapa governista
está nas mãos de Wagner. E só

Jaques Wagner

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Bruno Reis

Nova chapaNova chapaNova chapaNova chapaNova chapa
O senador Jaques

Wagner (PT) desembar-
cou ontem em São
Paulo, vindo de uma
viagem oficial dos EUA,
para discutir a formação
da chapa governista na
Bahia com o ex-presi-
dente Lula. Ontem à
noite, logo depois do
desembarque, já se
noticiava que ele anunciaria entre amanhã e depois sua
desistência de concorrer ao governo da Bahia em nome da
unidade do grupo governista. O senador já teria avisado ao
governador Rui Costa (PT) de sua decisão. Ela foi tomada
antes de sua viagem aos EUA, na semana passada,
depois que a cúpula do governo se reuniu com o ex-
presidente Lula para tratar da definição da chapa e o
encontro vazou. Wagner viajou agastado, certo de que
perdera as condições de disputar o governo.

toricamente, e eu já ouvi isso dentro do
PSDB, essa polarização excessiva co-
meçou em São Paulo e levou os dois
partidos, PT e PSDB, que tinham pro-
postas comuns de social-democracia, a
tornarem-se antagônicos

Governador Rui Costa, em entrevista à Globo News

C o r t eC o r t eC o r t eC o r t eC o r t e
A partir da próxima

segunda-feira, o Ministério
da Saúde reduzirá em
62,5% o financiamento
federal para a manutenção
dos leitos de UTI Covid-19
em todo o Brasil, despen-
cando o custeio de
R$ 1.600 pela diária de um
leito para apenas R$ 600,
informou a Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab). Ainda segundo a
pasta, essa diferença
atinge diretamente os
cofres estaduais e munici-
pais sem que tenha ocorri-
do um planejamento prévio.

S a n e a m e n t oS a n e a m e n t oS a n e a m e n t oS a n e a m e n t oS a n e a m e n t o
O deputado estadual

Sandro Régis (União
Brasil), líder da oposição
na Assembleia Legislativa
da Bahia (Alba), pediu
ontem um posicionamento
da União dos Municípios
da Bahia (UPB) sobre o
projeto de lei complemen-
tar 143/2021, que está na
pauta de votação do
parlamento estadual. A
proposta altera a lei
complementar 48/2019,
que institui as
microrregiões de sanea-
mento básico.

R e c o n d u ç ã oR e c o n d u ç ã oR e c o n d u ç ã oR e c o n d u ç ã oR e c o n d u ç ã o
A promotora de Justiça

Norma Cavalcanti foi
reconduzida ao cargo de
procuradora-geral de
Justiça do Ministério
Público do Estado da
Bahia (MP-BA) pelo
governador Rui Costa. O
ato de recondução foi
publicado ontem, no Diário
Oficial do Estado. Ela é a
atual procuradora-geral de
Justiça, conduzida pela
primeira vez ao cargo em
fevereiro de 2020, e chefia-
rá a instituição por mais
dois anos, durante o biênio
2022-2024.

D i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g o
O governo brasileiro defendeu ontem(22/02) que

seja adotada uma “solução negociada” para a crise
entre Rússia e Ucrânia, e pediu a retirada dos
militares da região, mas evitou fazer críticas a
Moscou em meio às tensões. Em nota, o Ministério
das Relações Exteriores afirma que o Brasil “apela a
todas as partes envolvidas para que evitem uma
escalada de violência e que estabeleçam, no mais
breve prazo, canais de diálogo capazes de encami-
nhar de forma pacífica a situação no terreno”.

R e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç o
O Brasil registrou a aplicação de 1,12 milhão de

novas doses de vacinas contra Covid-19 ontem. Com
isso, o número de pessoas que receberam ao menos
a primeira dose de imunizantes anticovid chegou a
171.520.951, o que corresponde a 79,84% da popula-
ção.

Norma Cavalcanti

R e b e l i ã oR e b e l i ã oR e b e l i ã oR e b e l i ã oR e b e l i ã o
O presidente da Câmara Municipal de Salvador,

vereador Geraldo Júnior (MDB), recebeu ontem, no Salão
Nobre do Paço, a diretoria do Sindicato dos Policiais
Federais do Estado da Bahia (Sindipol-BA) para uma
conversa sobre os últimos acontecimentos envolvendo a
segurança pública do estado. A pauta do encontro foi a
rebelião do último domingo (20), na penitenciária Lemos
Brito, em Salvador, que deixou ao menos 38 feridos,
conforme o Ministério Público do Estado da Bahia (MP-
BA).

A g e n d aA g e n d aA g e n d aA g e n d aA g e n d a
Apontar perspectivas para a Região Nordeste e para

o Brasil com base nas boas práticas e nos estudos feitos
pelos Estados nordestinos nos últimos anos, período em
que o país vem enfrentando uma crise socioeconômica,
política e institucional. Este é o objetivo do seminário
“Nordeste: País Brasileiro”, realizado pela Fundação
Perseu Abramo (FPA), por meio do Núcleo de Acompa-
nhamento de Políticas Públicas do Nordeste (NAPP-NE),
em parceria com o Consórcio Interestadual de Desenvol-
vimento Sustentável do Nordeste (Consórcio Nordeste). O
evento acontece, a partir das 14h30, de modo híbrido
(remoto e presencial) na sede da União dos Municípios
da Bahia (UPB), em Salvador, com transmissão pelo
canal no YouTube da FPA.

Aux í l i oAu x í l i oAu x í l i oAu x í l i oAu x í l i o
O vereador Henrique Carballal (PDT) cobrou que o

governador Rui Costa (PT) “faça sua parte e também crie
um auxílio para beneficiar os trabalhadores prejudicados
pela não realização do Carnaval, a exemplo do que fez a
prefeitura”. “Quem decretou que não teria Carnaval foi o
governador, prejudicando, sem critério, milhares de traba-
lhadores e a indústria cultural na Bahia. Aprovamos ontem
o SOS Cultura II na Câmara, que pode ser reforçado se o
governo do estado colaborar. A oposição na Câmara
Municipal deveria cobrar”, disse o pedetista.

Ambiente deAmbiente deAmbiente deAmbiente deAmbiente de
n e g ó c i o sn e g ó c i o sn e g ó c i o sn e g ó c i o sn e g ó c i o s

A vice-prefeita de Salvador,
Ana Paula Matos, participou da
reunião do Conselho Deliberativo
do Sebrae-BA com a alta cúpula
do setor empresarial baiano. Na
oportunidade, Ana Paula falou
sobre empreendedorismo de
Salvador, economia criativa e o
ambiente de negócios.
“Estamos a cada dia buscando
ações que ampliem a matriz
econômica local, com geração
de emprego, renda, governança social e apoio ao
microempreendedor”, disse.

Cidadão baianoCidadão baianoCidadão baianoCidadão baianoCidadão baiano
O projeto de resolução que concede o Título de

Cidadão Baiano ao ministro de Desenvolvimento Regional,
Rogério Marinho, está em tramitação na Assembleia
Legislativa da Bahia (AL-BA). A honraria é de autoria do
deputado estadual, Samuel Júnior (PDT) após o gestor
viabilizar a obra do ‘Canal do Sertão Baiano’, que benefici-
ará com acesso a água mais de 1,2 milhão de baianos em
44 municípios.  A assinatura da ordem de serviço aconte-
ceu ontem na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. De
acordo com o parlamentar, será a maior obra de
infraestrutura do estado pelos próximos 100 anos e um
grande feito do governo do presidente, Jair Bolsonaro (PL).

C o r r e ç ã oC o r r e ç ã oC o r r e ç ã oC o r r e ç ã oC o r r e ç ã o
A Secretaria de Administração Penitenciária e

Ressocialização (Seap) corrigiu ontem o número de
detentos mortos durante uma rebelião na Penitenciária
Lemos Brito, que fica no Complexo Penitenciário da Mata
Escura, em Salvador. Na segunda-feira, o então secretário
Nestor Duarte havia informado que o número de mortos
havia subido para seis. No entanto, o número de mortes
segue em cinco. Nestor foi exonerado na manhã desta
ontem, após pedido feito no dia 8 de fevereiro, antes da
rebelião.

Ree l e i t oRee l e i t oRee l e i t oRee l e i t oRee l e i t o
Depois de assumir três

gestões como presidente
do Sindicombustíveis
Bahia, em 2004, 2007 e
2018, Walter Tannus
Freitas foi reeleito para o
seu quarto mandato. Na
eleição realizada, semana
passada (17), 598
revendedores de combustí-
veis, 87% dos associados,
votaram a favor da continui-
dade de sua gestão.
Tannus ficará à frente da
entidade de 2022 a 2026.
“Nesse último mandato, de
2018 a 2022, com a
pandemia, os empresários
tiveram que se adaptar às
normas sanitárias, à
elevação dos custos do
negócio e à redução
drástica das vendas para
superar as dificuldades
impostas pela crise sanitá-
ria e econômica. A confian-
ça e o apoio da diretoria e
revenda foram fundamen-
tais para a superação dos
obstáculos”, declarou.

L a ç o sL a ç o sL a ç o sL a ç o sL a ç o s
Com intuito de estreitar

laços e aproximar os
órgãos, a secretária da
Fazenda de Salvador,
Giovanna Victer, fez uma
visita à nova presidente da
Ordem dos Advogados do
Brasil na Bahia, Daniela
Borges, na sede do órgão.
Também estiveram presen-
tes no encontro a
procuradora geral do
Município, Luciana Borges,
e a vice-presidente da
OAB-BA, Christianne
Gurgel. Ao longo da con-
versa, Giovanna parabeni-
zou o feito histórico de
Daniela Borges, primeira
mulher eleita presidente da
OAB no estado, e desta-
cou a necessidade de uma
relação harmoniosa entre
as entidades.

Não combinouNão combinouNão combinouNão combinouNão combinou
O ministro João Roma

(PRB) afirmou que o
governador Rui Costa (PT)
tem “todo direito de sair do
governo e ser candidato ao
Senado”, porém o republi-
cano condenou a suposta
decisão do petista sem
“combinar com os cole-
gas”. O pior é que petistas
rebateram dizendo que pior
foi Roma que combinou
com ACM Neto que não
seria ministro e acabou
aceitando no dia seguinte.

C r i p t o m o e d a sC r i p t o m o e d a sC r i p t o m o e d a sC r i p t o m o e d a sC r i p t o m o e d a s
Foi aprovado, na

Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do
Senado, o projeto de lei
que regulamenta e discipli-
na o mercado de
criptomoedas no Brasil. Ao
contrário das moedas
comuns, que são emitidas
por governos federais, essa
forma de transação comer-
cial é lançada por agentes
privados e negociada por
meio digital — o dono só
pode resgatar o dinheiro
com um código fornecido
por quem vendeu.

Giovanna Victer

Ana Paula Matos

PPPPPro t e s t oro t e s t oro t e s t oro t e s t oro t e s t o
Funcionários da Unidade de Saúde da Família (USF)

Aristides Maltez, que fica no bairro de São Cristóvão, em
Salvador, suspenderam as atividades na manhã de ontem,
em protesto por falta de segurança no local. Os manifes-
tantes afirmaram que têm sofrido agressões constantes na
unidade. Segundo o Sindicato dos Servidores da Prefeitura
de Salvador (Sindseps), na última quarta-feira, trabalhado-
res foram atingidos por pedradas depois que uma usuária
foi orientada a utilizar a
máscara facial nas depen-
dências da USF.

I n o v a rI n o v a rI n o v a rI n o v a rI n o v a r
Uma nova ferramenta

para elaboração de proje-
tos que ajudem na
formatação de cidades
inteligentes é uma das
apostas da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e
Inovação do Estado
(Secti), que inaugurou o
Espaço Inovar ontem.
Também chamado de
Laboratório Vivo para
Cidades Inteligentes, a
unidade foi instalada no
Parque Tecnológico, em
Salvador, e pretende
agregar cientistas, pesqui-
sadores e empreendedores
interessados em desenvol-
ver e testar seus projetos
tecnológicos voltados para
oferta de serviços necessá-
rios ao funcionamento de
uma cidade, em diferentes
níveis de complexidade.



ELEIÇÕES

O ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva voltou a
criticar a reforma trabalhista
aprovada em 2017 no
governo de Michel Temer. O
petista ironizou o programa
de governo “Ponte para o
futuro” e disse que a medida
foi uma “destruição” dos
direitos trabalhistas: “Cava-
ram um abismo e esquece-
ram de fazer a ponte. Só
ficou o buraco, onde o povo
está caindo agora”.

“Reforma na casa é para
melhorar a casa. Reforma no

O prefeito de Salvador,
Bruno Reis (União Brasil),
mostrou preocupação ontem
com o baixo desempenho
dos alunos da rede munici-
pal. Em entrevista à Tribuna,
que foi publicada na última
segunda-feira, o secretário
municipal de Educação, Mar-
celo Oliveira, relatou que a
gestão municipal aplicou tes-
tes em estudantes e o resul-
tado foi “horrível”. A medida foi
tomada para medir o impacto
da pandemia da Covid-19 no

Um pedido de vista
(mais tempo para estudar a
matéria) da bancada de opo-
sição na Assembleia
Legislativa da Bahia (AL-BA)
adiou a votação do projeto
que cria microrregiões para
fornecimento de água e es-
goto pela Embasa. Segun-
do o presidente interino da
AL-BA, Paulo Rangel (PT), a
matéria agora só deve ser
votada no dia 3 de março.

“A oposição pediu vistas,
porque um projeto como
esse não pode ser votado na
calada da noite, sem nenhu-
ma discussão e sem ne-

Pedido de vista adia votação de projeto sobre Embasa

Dayane Pimentel pode migrar para o Podemos na Bahia

Uma verdadeira dança
das cadeiras entre os parti-
dos deve acontecer nas pró-
ximas semanas com a apro-
ximação do limite da janela
partidária de 2022. As costu-
ras estão a pleno vapor nos
bastidores e grandes caci-
ques devem migrar de abri-
gos no pleito deste ano. É o
caso, por exemplo, dos depu-
tados federais Dayane
Pimentel (UB) e Bacelar (Po-
demos).

A primeira, que perdeu o
comando do PSL na Bahia
após a fusão com o DEM,
está cotada para migrar para
o Podemos. Segundo fontes
da Tribuna, a mudança para

Em sessão ontem, Assembleia Legislativa aprovou calamidade de 40 municípios

Rui fala em pacto
nacional e defende

aliança com Alckmin

DAYANE PIMENTEL, por meio de sua assessoria
de imprensa, negou que se filiará ao Podemos

PEDIDO de vista (mais tempo para estudar a maté-
ria) da bancada de oposição na Assembleia Legislati-
va da Bahia

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER
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O
da sociedade para reconstruir
o Brasil. Segundo palavras
dele, “a situação está muito
pior do que quando Lula as-
sumiu em 2003”.

“Nós tínhamos naquela
época um país mais estável,
com ferramentas e possibili-
dades macroeconômicas
muito maiores do que temos
hoje. Com imagem e
credibilidade no exterior. O
cenário interno e internacio-
nal era mais favorável. Temos
que ter a dimensão do desa-
fio e a noção de que precisa-
mos de muitas pessoas para

governador da
Bahia, Rui Costa
(PT), defendeu um
pacto nacional com
as principais lide-
ranças políticas e

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER

O GOVERNADOR da Bahia, Rui Costa (PT), defendeu um pacto nacional com as
principais lideranças políticas e da sociedade

Prefeito mostra preocupação com
impacto da Covid na Educação

EQUIPE DE POLÍTICA

colocar o Brasil de volta nos
trilhos” declarou, em entrevis-
ta a Míriam Leitão, na
GloboNews.

O gestor baiano fez um
mea culpa concordando que
o PT errou ao chamar o Go-
verno FHC de herança maldi-
ta. Hoje o partido está mais
próximo do campo adversá-
rio do que nunca, uma vez que
Lula já se reuniu com o ex-
presidente tucano e quer o ex-
governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin, como vice
na chapa presidencial.

“É preciso um grande
arco de aliança, sendo muito
objetivo, um arco de
governança. Historicamente,
e eu já ouvi isso dentro do
PSDB, essa polarização ex-
cessiva começou em São
Paulo e levou os dois parti-
dos, PT e PSDB, que tinham
propostas comuns de social-
democracia, a tornarem-se

antagônicos”, avaliou.
“Eu apoio e acho positivo

o aceno ao governador Geral-
do Alckmin, e alguns dizem
que ele não agregaria voto.
Não é uma questão de conta-
bilidade de voto, é sinalizar
para a sociedade como nós
pretendemos governar. Que-
remos governar abraçando o
Brasil, mobilizando segmen-
tos para fazer um grande pac-
to nacional que permita o
crescimento, a geração de
emprego e renda”, emendou.

Ele também teceu críticas
ao governo Jair Bolsonaro: “O
atual governo é um vazio de
conteúdo em todas as áreas.
A lógica de Bolsonaro é, para
manter seu grupo mobilizado,
agredir, agredir, agredir. Minha
surpresa não é com ele, é
que 25% da população o
acompanhe. É
decepcionante, porque ele é
uma pessoa completamente

desqualificada, vazia, sem a
menor capacidade de admi-
nistrar o país.”

Ainda na entrevista, Rui
confirmou que anuncia no dia
13 a decisão de sair ou não
como candidato ao Senado.
Ele também se esquivou ao
ser questionado se seria mi-
nistro em um eventual gover-

no Lula, afirmando que esse
tipo de cargo é da escolha de
quem é eleito.

Bahia - O deputado fede-
ral Marcelo Nilo (PSB) disse
que seria um "sonho" dispu-
tar o Senado contra o gover-
nador Rui Costa (PT). "Pes-
soalmente, eu preferia dispu-
tar com o governador Rui

a sigla acontece principal-
mente pelo fato de ela ter sido
escolhida para coordenar a
campanha presidencial do
pré-candidato Sérgio Moro, do
mesmo partido, na Bahia. 
Procurada pela reportagem, a
assessoria da parlamentar
negou a informação.

Bacelar, por sua vez, não
deve ficar mesmo no Pode-
mos por ser da base do go-
vernador Rui Costa (PT) e ali-
ado do senador e pré-candi-
dato ao governo da Bahia,
Jaques Wagner (PT).

A tendência é que ele mi-
gre para uma legenda que
apoie a chapa majoritária
petista. Atualmente, ele é o
presidente estadual do parti-
do. O parlamentar não foi en-
contrado para comentar o
caso.

No início de fevereiro, Ba-
celar se reuniu com a cúpula
do PSOL na Bahia. Na oca-
sião, a presidente estadual da
agremiação de esquerda, Elzi
Fachinetti, teceu grandes elo-
gios ao deputado e afirmou
que tem afinidades com os
posicionamentos dele.

Em Salvador, os dois úni-
cos vereadores que se elege-
ram pelo Podemos, Sidninho
e Emerson Penalva, também
procuram novos destinos. O
primeiro está na base aliada
de João Roma (que também
trabalha pela candidatura ao
Governo da Bahia) e negocia,
entre outras legendas, com o
Republicanos. Penalva, por
sua vez, é aliado de primeira
hora de Bruno Reis (DEM) e
está flertando com o União
Brasil.

nhum tipo de audiência pú-
blica”, declarou o líder da
minoria,  Sandro Régis
(União Brasil).

Outro projeto, que trata
da abertura de capital da
Embasa, ainda não tem
nada para ser votado.

O diretor do  Sindicato
dos Trabalhadores em
Água, Esgoto e Meio Ambi-
ente (Sindae) , Aloísio Auré-
l io Rocha Fi lho, cr i t icou
essa proposta.

“Somos contra a abertu-
ra do capital  porque a
Embasa perde muitos tribu-
tos. A Embasa é isenta de tri-
butos. Se abrisse o capital
hoje, a Embasa iria perder
quase R$ 2 bilhões em tri-
butos”, explicou.

APROVAÇÃO
A Assembleia Legislativa

da Bahia aprovou, em ses-
são extraordinária realizada
na tarde ontem, a renovação
do reconhecimento do esta-
do de calamidade pública
para 40 municípios baianos,
em razão da pandemia de
covid-19. Os projetos de de-
creto legislativo (PDLs) fo-
ram apresentados por par-
lamentares e têm validade
até 30 de junho deste ano,
com efeito retroativo a janei-
ro.

O deputado Jacó Lula da
Si lva (PT) foi  escolhido
relator pelo presidente da
ALBA em exercício, Paulo
Rangel (PT), e opinou pela
aprovação, ressaltando a
importância da renovação

dos decretos para os muni-
cípios baianos.

O parecer foi acolhido e
aprovado pelos legisladores
de forma unânime.  

Conforme justificativa da
Mesa Diretora, apesar dos
esforços feitos pelo governo
estadual e pelos gestores
municipais no combate ao
coronavírus, a pandemia ga-
nhou força com a chegada
da variante ômicron no país.
“Assim, a renovação do re-
conhecimento do estado de
calamidade pública dos mu-
nicípios faz-se necessária
notadamente para a dispen-
sa do atingimento das me-
tas fiscais e limitações de
empenho estabelecidas na
Lei de Responsabilidade
Fiscal”. 

ensino.
“O resultado foi horrível.

97% dos alunos do oitavo e
nono ano não têm conheci-
mento mínimo para passar.
Em matemática, foi 97%. Em
português, foi 86%”, declarou
Marcelo Oliveira.

Ontem, Bruno Reis refor-
çou a preocupação. “As crian-
ças da nossa rede são crian-
ças pequenas…de 2 a 15
anos. A qualidade do trabalho
remoto, do ensino virtual, é
muito melhor. Todos que tra-
balham na educação sabem
do que estou falando. Mas vi-
vemos com um grande desa-

fio que é recuperar esse tem-
po perdido. Agora é aplicar
conteúdo, investir em
tecnologia, para não precisar
do reforço escolar, fazendo
com que as crianças absor-
vam principalmente o conteú-
do de português e matemáti-
ca. Fizemos uma prova inter-
na para avaliar os nossos alu-
nos e, infelizmente, os núme-
ros não são bons. Aliás, são
muito ruins, preciso dizer isso
com clareza. Então, temos
esse desafio que nos foi co-
locado pela pandemia, que
criou problemas para todos”,
declarou.

Lula sobre reforma trabalhista: “Só ficou
o buraco, onde o povo está caindo agora”

CORREIO BRAZILIENSE carro é para melhorar o
carro. Mas o que fizeram com
a reforma trabalhista foi uma
destruição. É como se eles
tivessem dinamitado os
direitos dos trabalhadores,
tudo o que construímos
desde 1942, quando foi
criada a CLT”, disse à Rádio
Passos FM, de Minas Gerais,
ontem. Lula também deta-
lhou como planeja lidar com
a reforma trabalhista em um
eventual governo.

“Nós queremos juntar
outra vez os empresários,
os sindicatos, o governo, se
for o caso juntar universida-
de. Vamos discutir qual é a

legislação trabalhista que
nós precisamos para ser
adequada ao momento
político, econômico e
cultural que nós estamos
vivendo”, afirmou.

Ainda em janeiro, Lula
se encontrou com represen-
tantes do governo espanhol
para discutir a reforma
trabalhista que acontece no
país europeu.

Na ocasião, o petista
usou as redes sociais para
dizer que os brasileiros
deveriam “acompanhar de
perto” a revogação da
reforma aprovada em 2012
na Espanha.

Costa. Por quê? Porque Rui
Costa conhece a Bahia. Foi
governador por oito anos, e
modéstia à parte, eu também
conheço", declarou o socia-
lista, em entrevista à rádio
Metrópole. Nilo pode ser
postulante a senador pela
chapa do ex-prefeito ACM Neto
(União Brasil).

Moro - Pré-candidato pelo
Podemos à Presidência da
República, o ex-juiz Sergio
Moro afirmou que a terceira
via precisa se unir em torno
de um nome, mas negou a
possibilidade de desistir de
concorrer. As declarações fo-
ram feitas em evento do BTG
Pactual. "Não faz sentido eu
abdicar da minha pré-candi-
datura se ela demonstra o
maior potencial para vencer
esses extremos", disse, ci-
tando que seu nome está em
terceiro lugar nas pesquisas
entre os presidenciáveis.

A busca de alianças, no
entanto, é fundamental e, na
avaliação de Moro, urgente. "A
gente tem que tratar isso com
bastante humildade, mas
buscando a união de todos os
pré-candidatos."



cmyk

Escalada
Já são pelo menos dez

projetos protocolados nos
últimos dias por deputados
que pedem a anulação do
decreto de Bolsonaro. Lira
tem se esquivado de pedi-
dos de reunião para discu-
tir o assunto.

Predatória
Coordenador da Frente

Parlamentar Ambientalista,
o deputado Rodrigo Agosti-
nho (PSB-SP) resume:

“Este decreto incentiva uma
atividade clandestina, pre-
datória e ilegal”.

Cotado
A fama de conciliador,

paciente e focado fez do de-
putado Hugo Leal (PSD-
RJ), relator do Orçamento
da União de 2022, o maior
cotado para assumir a vaga
futura no TCU pela Câmara
dos Deputados, com a apo-
sentadoria de Ana Arraes.
Há outros três candidatos,
entre eles duas mulheres.

SINAL VERDE
Deputados estão inconformados e pressionam o presi-

dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), para que sejam
desengavetados os mais de 100 projetos de Decreto

Legislativo (PDLs) que propõem a revogação de medidas -
decretos e portarias - tomadas por meio de canetadas

dopresidente Jair Bolsonaro (PL). A pressão sobre Lira, astuto
em blindar o Planalto, se intensificou após o recente decreto
presidencial (10.966 de 2022) que praticamente oficializa o

desmate por garimpeiros dentro da floresta amazônica.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

O
AGÊNCIA O GLOBO

governador de São
Paulo e pré-candida-
to à Presidência
João Doria (PSDB)
afirmou ontem que
poderá “mais adian-

te” abrir mão de sua candida-
tura em nome da viabilidade de
uma terceira via. O tucano afir-
mou que acredita que sua pré-
candidatura, junto com a do ex-
juiz Sergio Moro e a da sena-
dora Simone Tebet (MDB) for-
mam um “centro democrático”
e que as três devem convergir
para um único nome no futuro.

Doria participou de um
evento promovido pelo banco
BTG Pactual com investidores.
A declaração foi dada após um
questionamento sobre seu
desempenho fraco nas pes-
quisas de intenção de voto,
hoje na casa dos 2%.

“Não vou colocar o meu
projeto pessoal à frente daqui-
lo que sempre foi a índole, que

João Doria pode abrir mão de
candidatura para viabilizar 3ª via

me fez ter orgulho de ser brasi-
leiro. O meu país, do povo do
meu país, é mais importante
do que eu mesmo. Se chegar
lá adiante e, lá adiante, eu tiver
de oferecer o meu apoio para
que o Brasil não tenha mais
essa triste dicotomia do pesa-

delo de ter Lula e Bolsonaro,
eu estarei ao lado daquele ou
de quantos forem os que se-
rão capacitados para oferecer
uma condição melhor para o
Brasil”, disse o tucano.

O governador de São Pau-
lo defendeu, no entanto, que as
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As obras inacabadas da Bahia

E
m agosto de 2018
publiquei um artigo
comentando sobre
sete obras
inacabadas do Es-
tado da Bahia: Fer-
rovia de Integração

ticos. Uma solução de mais
curto prazo seria negociar
com a Acelen, nova opera-
dora do Temadre, a libera-
ção desse terminal maríti-
mo para movimentação de
cargas de terceiros. Existe
no terminal espaço para au-
mento da movimentação de
granéis líquidos e isso re-
duziria os dispêndios das
empresas que ut i l izam o
Porto de Aratu.

A ampliação do terminal
de contêineres do Porto de
Salvador foi adiantada, res-
tando pouco para implanta-
ção do aterro dos pátios das
áreas primárias. O aumento
do volume operacional des-
se porto logo se fez sentir,
beneficiando toda a região.
Ele tem tudo para se tornar
o gateway do Nordeste e do
Brasil, por estar localizado
nas águas abr igadas da
Baía de Todos os Santos e
situar-se no meio da costa
brasileira. Dos sete projetos

PONTO DE VISTA ADARY OLIVEIRA
apontados no art igo de
2018, os quatro primeiros
aqui comentados estão sob
o comando da iniciativa pri-
vada e devem continuar indo
em frente. Os outros três de-
pendem mais de ações do
governo. Embora não te-
nham alcançado a velocida-
de desejada, as linhas de
transmissão estão sendo
ampliadas. Quanto aos pro-
jetos da Recuperação da
Hidrovia do Rio São Francis-
co e da construção da Ponte
Salvador Itaparica, não se
tem notíc ia do in íc io do
cravamento das estacas.

Aproveito para comen-
tar um outro projeto de gran-
de importância para o desen-
volvimento do estado que se
iniciou na Bahia e, com o tem-
po, deslocou-se para outras
regiões. Refiro-me à instala-
ção de Terminais de
Regaseificação (TR) no lito-
ral para aproveitamento da
crescente oferta mundial de

concluída, embora a conces-
são do trecho que vai do lito-
ral à Brumado tenha sido en-
tregue à Bahia Mineração
(Bamin). A empresa precisa
da ferrovia para escoamento
da sua produção de minério
de ferro e sem o porto para
embarque de nada adianta-
rá a ferrovia. Então, a cons-
trução da Fiol e do Porto Sul
encontrou solução parcial
para andamento,
viabilizando a realização de
outros projetos menores no
trajeto. A ampliação do Por-
to de Aratu-Candeias não
consegue progredir fisica-
mente, sendo difícil superar
todos os entraves burocrá-

Oeste Leste (FIOL); Porto Sul;
Ampliação do Porto de Aratu;
Ampliação do Terminal de
Contêineres do Porto de Sal-
vador; Recuperação da
Hidrovia do São Francisco;
Extensão das linhas de trans-
missão de eletricidade; e
Ponte Salvador Itaparica. Pas-
sados quase quatro anos
pouco desses projetos avan-
çaram ou foram acabados.

A FIOL está longe de ser

pré-candidaturas da chamada
terceira via se mantenham por
enquanto, “até o esgotamento
do diálogo pelos líderes parti-
dários”. Doria tem apostado
numa eventual aliança com
MDB e União Brasil para forta-
lecer sua pré-candidatura.

“Todos os que estão parti-
cipando têm de manter suas
candidaturas. Hoje conversei
com a Simone Tebet, por
quem tenho muita admiração
(...). Ela tem de manter a candi-
datura, o Sergio (Moro) tem de
manter a candidatura dele, a
nossa também, (...) até o es-
gotamento do diálogo pelos lí-
deres partidários (...). Lá adi-
ante, diante das circunstânci-
as, verificarmos quem pode,
quem precisa abrir mão”, dis-
se Doria.

O governador disse acre-
ditar que os dirigentes partidá-
rios das siglas das três pré-
candidaturas “vão encontrar um
tema e um ponto em comum
para que haja um único” presi-
denciável.

Gás Natural Liquefeito (GNL).
Os três primeiros navios
regaseificadores que foram
trazidos para o Brasil se fixa-
ram na costa do Ceará, Bahia
e Rio de Janeiro. Além des-
ses três estão em funciona-
mento mais um no Rio, um
em Sergipe e outro em
Pernambuco. Considerando
esses que estão funcionan-
do e outros que estão sendo
projetados e em fase de im-
plantação teremos em breve
19 TRs. Nenhum dos novos
na Bahia.

O gás natural, como se
sabe, é usado como combus-
tível na geração de calor e
eletricidade, na produção do
gás de síntese para ser em-
pregado como redutor side-
rúrgico e na fabricação de
inúmeros produtos químicos,
sendo considerado um exce-
lente indutor paras a industri-
alização. O excesso de oferta
existente hoje projeta uma di-
minuição do seu preço e a

instalação de TRs é recomen-
dada pelos escritos que su-
gerem medidas de promo-
ção do desenvolvimento. A
Bahia poderia aproveitar a
vantagem de sua localização
estratégica e, pelo fato de
estar ligada à rede nacional
de gasodutos, indo do Ceará
ao Rio Grande do Sul, esten-
dendo-se de São Paulo à Bo-
lívia, e estudar alternativas
locacionais capazes de atrair
os fornecedores de GNL. Lu-
gares como o cais da antiga
Cimento Aratu, Ponta da
Sapoca, Ponta do Ferrolho,
Porto de Campinhos, Porto
Sul (projeto) e Porto de Ilhé-
us, todos dotados de cais e
alguns com dutos integrados
à rede de gasodutos nacio-
nais, deveriam ser estudados
para essa finalidade.

Adary Oliveira é
engenheiro químico e

professor –
adary347@gmail.com

O GOVERNADOR de São Paulo, João Doria, disse
que pode abrir mão de candidatura ‘mais adiante’
para viabilizar terceira via



Tribuna da Bahia Esportes

Oficialmente o Bahia ga-
rante que ainda não existe
qualquer proposta formal
sobre a mudança de mode-
lo administrativo do clube,
mas com o crescimento, a
chegada muito forte do clu-
be-empresa no futebol bra-
sileiro, o Tricolor baiano quer
estar preparado para discu-
tir o tema num futuro próxi-
mo. Para isso, o Conselho
Deliberativo criou uma “Co-
missão Provisória” para es-
tudar, avaliar e apresentar os
modelos de SAF - Socieda-
de Anônima do Futebol que
estão sendo inseridos em
grandes clubes do Brasil,
como Cruzeiro, Botafogo,
Ponte Preta, Vasco da Gama,
entre outros.

Leonardo Martinez, pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo do Bahia, explicou à
reportagem da sucursal do
site Globoesporte.com, na

SAF CHEGA NO BAHIA

Conselho cria comissão para avaliação
Bahia, como vai ser realiza-
do esse processo de acei-
tação da SAF no clube Trico-
lor baiano, mas ressaltando
que “A Comissão Provisória
não foi criada para avaliar
uma proposta. Até porque,
quando ela for proposta e
até hoje, não existe nenhu-
ma proposta formal”.

“Vamos realizar debates
públicos e audiências. Nos-
so objetivo é antecipar a dis-
cussão. Se um dia chegar
proposta, teremos aptidão
técnica para diferenciar o
que é bom do que não é
bom”, completa Leonardo
Martinez.

Copa do Nordeste – O
técnico Guto Ferreira encer-
ra nesta quarta-feira a pre-
paração do time do Bahia
para a partida contra o Sam-
paio Corrêa, amanhã, às
21h30, um jogo adiado da
primeira rodada da Copa do
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COPA DO BRASIL

Pela segunda vez o De-
partamento de Competições
da CBF alterou o horário e o
local da partida de estreia do
Vitória, dia três de março, na
primeira fase da Copa do Bra-
sil. O jogo contra o Castanhal,
de Belém do Pará, saiu do
Estádio Baenão, para o Está-
dio da Curuzu, ambos na ca-
pital paraense, e foi adiado
das 19 para às 20h30. Cas-
tanhal x Vitória será jogo úni-
co e eliminatório, e o Rubro-
negro baiano, melhor coloca-
do no ranking n acional da
Confederação Brasileira de

Futebol, entra em campo com
a vantagem do empate para
se classificar para a 2ª fase.

Antes desse jogo, o Vi-
tória tem outra partida tam-
bém muito importante, nes-
se sábado, dia 26, um con-
fronto direto contra o Atlético
de Alagoinhas, para se man-
ter no G-4 da fase de classi-
ficação do Campeonato Bai-
ano. O jogo será às 16 ho-
ras no Estádio Manoel Bar-
radas, com limite de 1.500
sócios torcedores nas arqui-
bancadas do Barradão, com
transmissão ao vivo da TV

CBF muda local do jogo do Vitória
Educativa. De olho nesse
jogo, o técnico Dado Caval-
canti realizou ontem um tra-
balho intensivo com os joga-
dores no CT da Toca do
Leão, exigindo posse de
bola em campo reduzido, fi-
nalizado com um trabalho
tático com foco na organiza-
ção ofensiva e defensiva.

O técnico já acenou a
possibilidade de mudanças
no time do Vitória, com base
na avaliação que fez no jogo-
treino contra o Falcon, de Ser-
gipe. Roberto, de 36 anos,
deve ganhar a condição de ti-

tular no comando de ataque,
no lugar de Queiroz, e o garo-
to Alan Pedro, de 19 anos,
deve ganhar uma oportunida-
de no meio-campo nesse
jogo contra o Atlético de Ala-
goinhas. Alan estava empres-
tado ao ABC de Natal, que aju-
dou a subir o clube potiguar
para a Série C, com 28 jogos
e três gols marcados na Sé-
rie D da CBF. O árbitro Rei-
naldo Silva Santana apita
essa partida de sábado (26),
às 16h, no Barradão, válida
pela 6ª rodada do Campeo-
nato Baiano.

RUBRO-NEGRO BAIANO
estreia dia 3 de março jogando contra o Castanhal,
do Pará, no Estádio da Curuzu, às 20h30, em Belém

Crédito: Divulgação/Ascom/CBF

SELEÇÃO NA BAHIA

Faltando ainda um mês
para a realização do jogo, dia
24 de março, na Arena Fonte
Nova, ainda não é oficial,
mas apenas uma avaliação
por parte do Departamento
de Competições da Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol. As medidas de restrição
de eventos em Salvador fi-
zeram a CBF avaliar a pos-
sibilidade de retirar a parti-
da da seleção brasileira con-
tra o Chile, pela 16ª rodada
das Eliminatórias do Grupo
Sul-Americano, última do
Brasil em solo nacional an-
tes da Copa do Mundo FIFA
2022, no Catar.

O Governo do Estado
mantém seu posicionamento
com relação a aglomera-
ções, mantendo o protocolo
de segurança sanitária, limi-

tando em 1.500 o acesso de
torcedores nos estádios da
Bahia. Mas a posição do Go-
vernador Rui Costa é de ex-
pectativa e de aumentar
esse limite, se houver uma
evolução no combate à
pandemia e uma redução
sensível, substancial, no
quadro de infectados e mor-
tes.

O “Plano B” da CBF para
a transferência do jogo pro-
gramado para a Fonte Nova
é o Estádio do Maracanã, no
Rio de Janeiro, palco tradici-
onal da Seleção, mas que
não recebeu uma partida
das Eliminatórias. O grama-
do passa por reformas des-
de o fim do ano passado, e a
previsão é de que esteja fi-
nalizada nas primeiras se-
manas de março.

Jogo Brasil x Chile pode não
ser disputado na Fonte Nova

LIGA DE FUTEBOL

O Grupo Forte Futebol,
criado há seis dias por 10
clubes emergentes da Série
A do Campeonato Brasileiro
(América-MG, Atlético-GO,
Athletico-PR, Avaí, Ceará,
Coritiba, Cuiabá, Fortaleza,
Goiás e Juventude), ganhou
um importante aliado. Atual
campeão brasileiro, da Copa
do Brasil e agora da Super-
copa, o Atlético Mineiro acei-
tou um convite para exercer
um papel de liderança nas
tratativas para a criação de
uma Liga Nacional de Fute-
bol no Brasil.

“Fomos convidados para
exercer uma liderança na cri-
ação da Liga, temos os mes-
mos interesses, mas não
seremos integrantes. Os con-
vites chegaram, mas a gente,
em primeiro lugar, quer enten-

der como funcionará a gover-
nança e qual será o papel dos
clubes neste processo. Não
queremos casuísmos e nem
que haja confrontos com ou-
tros clubes”, explicou Ricardo
Guimarães, empresário ex-
presidente do clube e inte-
grante do grupo dos 4 R’s no
Atlético.

Em entrevista à Rádio Ita-
tiaia, Guimarães contou ain-
da que a empresa Ernst &
Young (que já presta serviço
de auditoria para vários clu-
bes, como Flamengo e o pró-
prio Atlético) também será
parte do processo e fará o
desenho da Liga. A EY é en-
xergada pelos cartolas como
uma empresa isenta, de re-
putação internacional e des-
vinculada de interesses es-
pecíficos.

Atlético Mineiro vai liderar
movimento do Grupo Forte

TORNEIO DA FRANÇA

A Seleção Brasileira Fe-
minina se despediu do Tor-
neio Internacional da Fran-
ça, na tarde de terça-feira
(22), com um empate sem
gols diante da Finlândia, no
Estádio Michel D’Ornano, em
Caen, na França. Na sua pri-
meira competição desta
temporada, a equipe coman-
dada pela técnica sueca Pia
Sundhage, com todas as
suas principais jogadoras,
fechou sua participação na
competição internacional,
sem vencer nenhuma parti-
da.

A competição internacio-
nal realizada em solo fran-
cês serviu como teste para
os próximos compromisso
da Seleção Brasileira. No
mês de julho, o Brasil vai dis-

putar a Copa América, torneio
classificatório para a Copa
do Mundo FIFA 2023 e para
os Jogos Olímpicos de Paris
2024. Brasil jogou contra a
Finlândia com: Lorena,
Letícia Santos, Tainara,
Rafaelle (Daiane), Tamires;
Duda (Ana Vitória), Angelina,
Kerolin (Luana), Ary (Geyse);
Debinha (Ludmila) e Marta.

A técnica da Seleção Bra-
sileira explicou que, para ob-
ter melhor êxito, a equipe pre-
cisa aumentar o nível de con-
dicionamento físico. Precisa-
mos aumentar mais a velo-
cidade para ganhar de
adversárias como a Finlân-
dia bem organizada. Elas de-
fendem muito bem e são for-
tes, então precisamos ser
mais inteligentes”, analisou.

Seleção feminina do Brasil
sai sem vencer uma partida

Foto: Reprodução/Ascom/ECBahia

LEONARDO MARTINEZ, presidente do Conselho Deliberativo, criou Comissão
Provisória para avaliar a chegada do SAF, a transformação do Bahia num clube-
empresa

Nordeste, ainda com a limi-
tação de público de 1.500
sócios-torcedores do Trico-
lor na Arena Fonte Nova.  A
comissão técnica abriu o tra-
balho com a exibição de um
vídeo com informações do
adversário maranhense, e
posteriormente, no campo
principal do CT Evaristo de
Macedo, na Cidade Tricolor,
o grupo trabalhou com o téc-
nico Guto Ferreira nas trocas
de passes e finalizações.

O Bahia faz um jogo de
risco contra o Sampaio Cor-
rêa. Em 4º lugar no Grupo B,
com sete pontos, o Tricolor
não pode sequer empatar
essa partida, porque divide
essa posição com mais três
adversários, Altos/PI, Flores-
ta/CE e Souza/PB, e seu pró-
ximo jogo, pela 7ª rodada,
será um jogo difícil, o clás-
sico contra o Sport de Reci-
fe.

Geral

 O ministro da Economia,
Paulo Guedes, disse ontem,
22, que o governo pretende
reduzir em 25% a alíquota do
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI). Em meio
a disputas com a ala política
do governo, que defende me-
didas de aumento de gastos,
Guedes afirmou que a propos-
ta de redução do tributo conta
com o apoio do presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
do ministro chefe da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira (PP-PI) e do
presidente Jair Bolsonaro.

“Com redução do IPI, va-
mos reindustrializar o Brasil.
A indústria brasileira está so-
frendo nas últimas décadas
com impostos altos, juros al-
tos e encargos tributários”,
completou, durante participa-
ção no evento CEO
Conference, organizada pelo
banco BTG Pactual.

De acordo com fontes da

Governo quer reduzir IPI e liberar saques do FGTS
LORENNA RODRIGUES E
GUILHERME PIMENTA, O
ESTADO DE S.PAULO

Ministro propõe aumento de
R$ 400 em vale-alimentação

equipe econômica, a redução
de 25% da alíquota IPI reduz
a arrecadação em R$ 20 bi-
lhões por ano, segundo apu-
rou o Estadão/Broadcast. O

impacto para a União é de R$
10 bilhões e, a outra metade,
para Estados e municípios.

Como se trata de um tri-
buto regulatório, o IPI pode ser

CARLA ARAÚJO E FABRÍCIO DE
CASTRO, DO UOL, EM

BRASÍLIA

Em uma verdadeira bata-
lha para convencer o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) de que
não é o momento para o rea-
juste de servidores públicos
federais, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, apresen-
tou uma nova proposta para
usar o montante de R$ 1,7 bi-
lhão separado no Orçamento
e atender de alguma forma o
funcionalismo. A proposta que
está atualmente nas mãos do
presidente prevê a concessão
de um benefício de R$ 400, a
ser incorporado no vale-ali-
mentação, ou seja, sem estar
sujeito a tributação (livre de Im-
posto de Renda).

De acordo com a equipe
econômica, o ajuste do auxí-
lio alimentação só contempla
o Executivo Civil ativo, em tor-
no de 480 mil pessoas, o que
faria com que o aumento
dado coubesse dentro do atu-
al orçamento disponível de
R$ 1,7 bilhão. Segundo um

técnico do time de Guedes,
um reajuste salarial linear te-
ria um impacto maior, con-
templando também os apo-
sentados, com um custo es-
timado de R$ 8,5 bilhões.

A medida é considerada
de baixo impacto para a cha-
mada "elite do funcionalismo",
mas, segundo técnicos da
pasta, representa um aumen-
to de cerca de 10% para uma
boa parte dos servidores, que
ganha por volta de R$ 4 mil. O
argumento é de que o presi-
dente estará atendendo de
forma linear todos os servido-
res dentro da possibilidade
orçamentária, sem cometer
injustiças e ajudando a base
da pirâmide do funcionalismo.

Guedes voltou a argu-
mentar que um reajuste ex-
clusivo para os policiais tem
potencial de gerar um efeito
cascata muito negativo para
as contas públicas. Segundo
interlocutores do ministro,
além de Receita Federal e do
Banco Central, cresceu a
pressão também por parte do
Judiciário.

PAULO GUEDES

reduzido por decreto presi-
dencial, sem precisar do aval
do Congresso Nacional.

No início do mês, o
Estadão/Broadcast antecipou
que o governo estudava uma
redução entre 15% e 30% do
IPI. A redução de 30%
impactaria em R$ 24 bilhões a
arrecadação de tributos, o que
também diminuiria o repasse
do imposto aos Estados (me-
tade da arrecadação do IPI vai
para o caixa dos governado-
res). A ideia em discussão é
reduzir a alíquota incidente so-
bre todos os produtos, para
não beneficiar setores.

O ministro disse ainda
durante a conferência que o
governo federal pode liberar,
este ano, recursos do FGTS
para que as pessoas paguem
dívidas.

GUEDES
Ministro fala em
reindustrialização do
Brasil e em crescimento
econômico
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PORTOS DA BAHIA REGISTRAM 2º MAIOR 
CRESCIMENTO DO PAÍS EM MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS EM 2021 

 
 admin  22 Fevereiro, 2022  
A Companhia das Docas do Estado da Bahia registrou crescimento percentual de  15,92%, em relação a 
2020, na movimentação de cargas, o segundo maior entre as  Companhias Docas do Brasil. Os dados 
foram divulgados no Anuário ANTAQ 2021,  publicado este mês. A primeira colocada foi a Companhia das 
Docas do Espírito Santo  (CODESA), com incremento de 18,27%. 

No acumulado de 2021, o Porto de Salvador movimentou 5.7 milhões de toneladas,  aumento de 9%, em 
relação a 2020, enquanto Aratu-Candeias e Ilhéus movimentaram,  respectivamente, 7,3 milhões 
(+20,32%) e 464 mil (+44,24%). Entre as cargas negociadas, as que mais se destacaram foram: soja e 
níquel  (Porto de Ilhéus); nafta, combustíveis, fertilizantes e concentrado de cobre (Porto de  Aratu-
Candeias); celulose, carga de projeto e conteinerizadas (Porto de Salvador). 

“A posição conquistada no ranking nacional de desempenho dos Portos Públicos  é resultado de um viés 
de crescimento estável nas movimentações, que tem se mantido,  há 15 meses”, explicou o diretor-
presidente da Codeba, Carlos Amaral. 

Na lista, divulgada pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários, a  CODEBA registrou desempenho 
superior ao da Companhia Docas do Rio de Janeiro – CDRJ (14,35%), da Companhia Docas Do Rio 
Grande do Norte – CODERN (7,32%), do Porto de Santos (-1,01%), da Companhia Docas do Ceará – 
CDC (-2,21%) e da  Companhia Docas do Pará – CDP (-8,87%). 

“Mesmo em tempos difíceis, os portos do Brasil vêm mostrando resiliência e  surpreendendo. Hoje, vemos 
que o que era gargalo logístico se transformou em solução  e isso é fruto de uma gestão técnica e 
eficiente, que tem conduzido as companhias docas  com excelência. A CODEB é exemplo disso e o 
crescimento exponencial na  movimentação mostra que esse trabalho vem dando bons resultados”, 
destaca o ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas. 
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SUPERÁVIT PRIMÁRIO DOS ESTADOS E DO 
DF QUASE DOBRA E CHEGA A R$ 124 BI 

 
 admin  22 Fevereiro, 2022  
O crescimento da economia e a baixa expansão dos gastos públicos fizeram todas as 27 unidades da 
Federação fechar 2021 com as contas no azul. No ano passado, os estados e o Distrito Federal 
registraram superávit primário de R$ 124,1 bilhões, segundo o Relatório Resumido de Execução 
Orçamentária dos estados e do DF, divulgado nesta segunda-feira (21) pelo Tesouro Nacional. O 
montante representa crescimento de 91% em relação ao resultado positivo de R$ 64,8 bilhões registrado 
em 2020. O superávit primário representa a economia de recursos para pagar os juros da dívida pública. 

O Tesouro usou os dados da execução orçamentária das 27 unidades da Federação publicados no 
Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (Siconfi). Na próxima sexta-feira 
(25), o Banco Central (BC) divulgará o resultado primário das contas públicas em 2021. Os dados do BC, 
que são avaliados no cumprimento das metas fiscais estabelecidas pela Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), geralmente têm diferenças em relação aos do Siconfi por que a autoridade monetária usa uma 
metodologia distinta da do Tesouro Nacional. 

Comparações 

Em termos absolutos, os maiores superávits primários estaduais foram obtidos em São Paulo (R$ 41,9 
bilhões) e Rio de Janeiro (R$ 14,8 bilhões). Na comparação com a receita corrente líquida (RCL), no 
entanto, os melhores desempenhos foram registrados em Mato Grosso, com superávit de 23% em 
relação à RCL, e São Paulo (21%). Segundo o Tesouro Nacional, dois fatores contribuíram para o 
crescimento do superávit primário das unidades da Federação em 2021. O primeiro foi a recuperação da 
economia, que contribuiu para o aumento da arrecadação, principalmente de Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), tributo administrado pelos estados e pelo DF e que incide sobre o 
consumo. 

O segundo fator foi o congelamento de despesas com o funcionalismo público, que vigorou por um ano e 
meio, de junho de 2020 a dezembro de 2021. A medida foi exigida como contrapartida pelo Ministério da 



Economia em troca da ajuda de cerca de R$ 60 bilhões que socorreu os governos locais no combate à 
pandemia do novo coronavírus. 

Receitas e despesas 

Em relação às receitas correntes líquidas, os maiores crescimentos percentuais em 2021 foram 
observados no Rio de Janeiro (+36%) e em Roraima (+21%). O estado que registrou o maior crescimento 
na arrecadação foi o Piauí, com apenas 1% de alta. Quanto às despesas correntes, Rio de Janeiro e 
Roraima também foram os estados que tiveram maior acréscimo, de 19% e 27%, respectivamente. O 
Espírito Santo foi o estado que mais conteve o crescimento dos gastos, com aumento menos de 1% 
comparado em 2021 na comparação com 2020. 

No ano passado, Mato Grosso teve a maior poupança corrente, conseguindo economizar 28% da RCL 
para fazer investimentos (como obras públicas). Em segundo lugar, vieram Alagoas e Espírito Santo, com 
24% cada um. Os indicadores de endividamento, no entanto, tiveram desempenho misto. No ano 
passado, Tocantins (-11%) e Mato Grosso (-8%) apresentaram as maiores reduções da dívida 
consolidada. O indicador, porém, cresceu 37% no Piauí e 31% no Amapá. 

Com informações da Agência Brasil 

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

 



Governo da Bahia investe em infraestrutura e
recuperação da malha viária do estado
23 fevereiro 2022

O Governo da Bahia recupera a malha rodoviária estadual e faz intervenções

que contribuem com a mobilidade entre as diferentes regiões do estado. Entre

obras realizadas estão a construção e pavimentação de rodovias e outras

estruturas, como pontes. Uma das principais obras entregues por meio da

Secretaria de Infraestrutura (Seinfra) foi a rodovia do Velho Chico, em 2020,

com uma intervenção que recuperou 136 quilômetros da BA-160, entre Bom

Jesus da Lapa, Paratinga e Ibotirama. Houve também a recuperação dos 97

quilômetros da BA-131, no trecho do entroncamento da BR-407, entre Senhor

do Bonfim, Saúde, Caém e o entroncamento da BR-324, em Jacobina.

Para 2022, estão programadas a restauração ou pavimentação de outras

rodovias estaduais. Atualmente, são cerca de 2 mil quilômetros em obras. Os

avisos de licitação para a realização de intervenções em sete diferentes

trechos foram publicados no Diário Oficial do Estado (DOE) do dia 12 de

janeiro. Os serviços serão realizados nas regiões do Recôncavo, Piemonte

Norte do Itapicuru, Médio Sudoeste, Sudoeste Baiano, Litoral Sul e Extremo

Ponte Barra x Xique-Xique. Foto: Manu Dias/GOVBA
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Sul. Os envelopes com as propostas das empresas interessadas serão abertos

na primeira quinzena de março.

Foto: Carol Garcia/GOVBA

“Nós já temos, em estradas recuperadas ou em recuperação,

aproximadamente oito mil quilômetros de rodovias. Isso significa investimento

de mais de R$ 2 bilhões. Neste momento, nós temos dois mil quilômetros de

rodovias em obras, equivalente a quase R$ 1 bilhão, e mais de 500 quilômetros

em licitação, com licitações publicadas. Então, esse é um grande investimento

que o governador Rui Costa faz na recuperação da malha estadual”, destaca o

titular da Seinfra, Marcus Cavalcanti.

O secretário chama a atenção também para algumas obras além das

realizadas em rodovias, como a construção da ponte do Pontal, que virou um

cartão-postal da região de Ilhéus, incorporada à duplicação da orla sul da

cidade, e a construção da tão sonhada ponte do Rio São Francisco, entre Barra

e Xique-Xique, com mais de mil metros de extensão, que permite a interligação

entre a zona produtiva do oeste e a região de Irecê.

Mais projetos

Entre os projetos em execução, destacam-se a recuperação da BA-001, entre

Valença e Itacaré, passando por Camamu, com 118 quilômetros, e os trechos

entre Nazaré e Valença e entre Itacaré e Ilhéus, com 101 quilômetros; estradas

importantes para o turismo e que vão beneficiar mais de um milhão de

pessoas. Há também a BA-649, entre Ilhéus e Itabuna, com serviços de

terraplanagem e drenagem já em andamento.



Foto: Divulgação

“O Governo do Estado está construindo uma nova rodovia à margem direita do

Rio Cachoeira. Nós teremos uma via do lado direito, ligando Itabuna a Ilhéus, e

a atual via, do lado esquerdo do Rio Cachoeira, com a construção de quatro

pontes e um viaduto. É uma estrada que está no subconsciente da região

cacaueira há mais de 50 anos. Hoje, nós já temos mais de 6 quilômetros de

obras em execução e já teremos pavimentado, até o mês de setembro,

aproximadamente 5, dos 18 quilômetros dessa rodovia”, detalhou Cavalcanti.

Mais de 600 quilômetros de rodovias passam por requalificação na região da

Chapada Diamantina. Os serviços são realizados na BA-046, de Itaberaba até

Iaçu; na BA-245, entre Iaçu, Itaetê e o entroncamento da BA-142; na BA-142, do

entroncamento da BR-242 até o distrito de Sussuarana, passando por Andaraí,

Mucugê e Barra da Estiva; e na BA-148, do entroncamento da BR-242 até Rio

de Contas.

A recuperação do total de 369,3 quilômetros da BA-210 também vem

facilitando o deslocamento de moradores e turistas na região norte do estado.

A rodovia foi restaurada no trecho entre o entroncamento da BR-110, em

Paulo Afonso, Glória, Rodelas, Abaré, Curaçá e Juazeiro. As obras na BA-210

também fazem parte do Programa de Recuperação e Manutenção de Rodovias

Baianas (Premar II) e reúnem um investimento de aproximadamente R$ 76,9

milhões.

A implantação dos 20,3 quilômetros da BA-504, entre Itanagra e a Linha Verde,

facilitará o deslocamento dos moradores da região de Alagoinhas, que saem

em direção ao Litoral Norte baiano para aproveitar as praias da região. A obra

se encontra com 98% de execução e deve ser concluída no mês de março. O

trecho reduzirá o tempo de viagem entre Alagoinhas e região até as praias,

como Porto do Sauípe e Praia do Forte, de 2 horas e 30 minutos para 1 hora e

20 minutos. O investimento é de R$ 24,9 milhões.



Foto: Artur Lopes/Concef

As Parcerias Público-Privadas (PPP) também vêm ajudando a restaurar as

rodovias baianas, em mais um bom exemplo desse modelo de gestão no

estado. A BA-052, conhecida como Estrada do Feijão, teve 547 quilômetros

totalmente recuperados e mantidos. “Tem sido excepcional. As pessoas não se

lembram muito como era a nossa ida de Salvador até Camaçari, e nós temos

hoje a Via Parafuso totalmente duplicada, a CIA–Aeroporto duplicada, parte da

BA-093 duplicada e a construção da ponte do Rio São Francisco, entre Barra e

Xique-Xique”, lembrou o secretário de Infraestrutura.

“Já estamos com as obras da nova Estação Rodoviária de Salvador.

Terminamos a consulta pública e vamos publicar o edital, no fim de março ou

início de abril, da construção do novo aeroporto da Costa do Descobrimento,

que vai ficar entre Porto Seguro e Eunápolis, com capacidade de ter voos

internacionais para a Europa e Estados Unidos sem nenhuma restrição”,

finalizou Cavalcanti.

Repórter: Lina Magalí



Parceria com Ibametro aprimora cadeia de
compras públicas do Estado
22 fevereiro 2022

A Secretaria da Administração do Estado da Bahia (Saeb) e o Instituto Baiano

de Metrologia e Qualidade (Ibametro) acabam de fechar um termo de

cooperação técnica que prevê a realização, ao longo dos próximos três anos,

de uma série de ações voltadas para aprimorar a cadeia de compras públicas

do Estado. O documento vai garantir a continuidade de uma parceria

desenvolvida pelos dois órgãos desde 2016, viabilizando, entre outras

iniciativas, o trabalho de avaliação técnica do Catálogo de Materiais do Estado,

além de análises de amostra de materiais e a capacitação dos gestores de

suprimento dos mais diversos órgãos do Estado.

“A parceria com o Ibametro é hoje essencial para manter atualizados os nossos

processos, desde a aquisição até o recebimento de materiais”, afirma Priscila

de Araújo Gomes, que atua na área de Registro de Preços, da Diretoria de

Material da Saeb. De acordo com ela, o Catálogo de Materiais do Estado conta

hoje com aproximadamente 17,9 mil itens ativos no cadastro para atender as

necessidades dos órgãos da administração direta e indireta, incluindo desde

materiais de higiene e escritório até pneus. A proposta é de que, sempre que

necessário, a equipe do Ibametro realize análise técnica e revisão das

descrições de itens do catálogo que estão sob a sua competência técnica,

sugerindo inclusive a opção por produtos sustentáveis. Além disso, no

presente foram inseridos para análise os itens de uso comum mais utilizados

pelas unidades e que são inseridos nos processos licitatórios de Registro de

Preços gerenciados pela Diretoria de Material.

Já os treinamentos técnicos fornecidos pelo Ibametro serão voltados para os

gestores dos 407 almoxarifados mantidos pelo Estado, entre outras lideranças

da área de suprimento dos órgãos estaduais. A previsão é realizar uma

capacitação por semestre, com conteúdos voltados para aprimorar a avaliação

que os profissionais dos almoxarifados fazem dos produtos adquiridos nas

compras públicas.

 
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CIDADE 

"Decretaram fim da pandemia", diz secretária sobre 
corte de recursos federais para leitos de UTI 

Para manter atuais 649 equipamentos em funcionamento, Bahia e municípios do estado terão que 
arcar com mais de R$ 23 milhões por mês 

 
Foto: Reprodução 
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A partir da próxima segunda-feira (28), o Ministério da Saúde reduzirá em 62,5% o 
financiamento federal para a manutenção dos leitos de UTI Covid-19 em todo o Brasil, 
despencando o custeio de R$ 1.600 pela diária de um leito para R$ 600. A diferença 
atinge diretamente os cofres estaduais e municipais, sem planejamento prévio. 

Para manter os atuais 649 leitos de UTI para o tratamento da Covid-19 em 
funcionamento, o Governo do Estado e os municípios terão que arcar adicionalmente 
com mais de R$ 23 milhões por mês. 

“Isso é um absurdo! Decretaram o fim da pandemia pela via financeira. O dinheiro 
repassado pelo governo federal já não era capaz de cobrir os custos e tinha de ser 
completado por estados e municípios em todo o Brasil. Agora, a situação ficou ainda 
pior, pois o Ministério está fazendo economia às custas da saúde do povo brasileiro”, 
declarou, diante do corte, a secretária da Saúde da Bahia Adélia Pinheiro. 

Adélia ainda afirmou que, caso necessário, a questão será judicializada. 

Junto à redução no financiamento de leitos para o coronavírus, o Ministério da Saúde 
também propõe incrementar o repasse para leitos de terapia intensiva de outras 
especialidades. “Os 1.226 leitos de UTI na Bahia que já se encontram habilitados, ou 
seja, já tinham algum financiamento, teriam um adicional de aproximadamente R$ 
126,76 por dia. Ainda que esse incremento seja importante, a conta não fecha e a 
pandemia não acabou. Como saldo, a redução de recursos é substancial e essa 
mudança pode prejudicar a assistência”, avalia a secretária. 
 



 

 

Reforma tributária: relator dobra período de 
transição e adapta texto com regras para 
combustíveis 
Parecer de Roberto Rocha (PSDB-MA) deve ser lido nesta quarta (23) 
na CCJ. Relatório inicial previa 20 anos de transição; nova versão 
prevê 40 anos. 

Por Marcela Mattos, g1 — Brasília 

23/02/2022 10h10  Atualizado há 3 minutos 
 

O senador Roberto Rocha (PSDB-MA), relator de um dos projetos que 
tratam sobre a reforma tributária, divulgou nesta quarta-feira (23) um novo 
parecer que atualiza relatório apresentado em outubro do ano passado. 
Inicialmente, a previsão era que esse processo demoraria 20 anos. Agora, 
será completado em 40 anos. 
 
No novo texto, o relator traz algumas adaptações quanto a tributações sobre 
combustíveis – tema que é alvo de discussão no Congresso – e amplia o 
período de transição para a incidência de um novo imposto que deve ser 
criado pela reforma, chamado IBS, imposto que incidirá sobre bens e 
consumo. 
 
A nova versão deve ser lida nesta quarta durante sessão da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Senado. 
 
A leitura é um trâmite regimental que antecede a votação do texto. A 
expectativa, no entanto, é que a deliberação não aconteça nesta quarta, já 
que desde a semana passada já havia a previsão de pedidos de vista (ou 
seja, de adiamento). Com isso, a análise da matéria deve ficar para a 
segunda semana de março, depois do feriado de Carnaval. 
 
Transição mais ampla 
A PEC relatada pelo senador tucano visa a simplificação dos tributos 
indiretos, incidentes sobre o consumo e a produção, e prevê a criação do 
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Imposto sobre Valor Agregado (IVA) Dual, com a criação de dois tributos – 
um de competência dos estados e municípios e o outro de competência da 
União. 
 
O IBS, imposto sobre bens e prestação de serviço, substituirá o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), de competência 
estadual, e o Imposto sobre Serviços (ISS), municipal. Já o segundo 
imposto, chamado CBS, deverá substituir a Cofins, a Cofins-importação e o 
PIS, que são federais. 
 
Entre as mudanças, o relator dobrou o período de transição para a 
adaptação ao IBS. Inicialmente, a previsão era que esse processo demoraria 
20 anos. Agora, será completado em 40 anos, organizados em duas etapas 
de 20 anos cada. 

 



 

 

Inflação, combustíveis, bolsa, exportações: 
entenda os impactos da crise na Ucrânia 
para a economia brasileira 
Especialistas ouvidos pelo g1 dizem que preços das commodities 
podem carregar o patamar de juros altos por mais tempo, freando 
ainda mais o crescimento econômico. 

Por Raphael Martins e Thais Matos, g1 

22/02/2022 15h12  Atualizado há 16 horas 
 

 

Trabalhador caminha por campo de petróleo na cidade de Nefteyugansk, na 
Rússia — Foto: Reuters/Sergei Karpukhin 

Os juros altos, a inflação em dois dígitos e o fraco crescimento econômico já 
vinham bastante desafiadores para a economia brasileira este ano. Agora, o 
possível conflito na fronteira da Ucrânia pode piorar ainda mais o cenário. 
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Sempre que há um conflito entre nações poderosas, há risco de aumento da 
inflação, com pressão nos preços e redução da oferta de produtos. Pode ocorrer 
também um baque no crescimento por conta do aumento dos riscos, que 
tende a diminuir os investimentos, derrubar os ganhos das empresas e 
impactar as ações. 
 
Como se não bastasse, o conflito entre Rússia e Ucrânia acontece quando a 
economia global ainda se recupera dos efeitos da pandemia do coronavírus, 
que sobrecarregou as contas e impactou os preços de energia, combustíveis 
e alimentação. 
 
Quais os possíveis efeitos para o Brasil? 
Para o Brasil, a situação se traduz em mais pressão sobre a inflação em 
momento de índices já nas alturas. Especialistas ouvidos pelo g1 lembram 
que a barreira de proteção do país, no momento, é a queda do dólar. 
 

• Valdo Cruz: governo Bolsonaro fez a aposta diplomática errada e vai sofrer 
na economia 
Com a valorização recente do real, itens importantes como alimentos e 
combustíveis estão relativamente controlados enquanto a tensão se 
desenrola na fronteira ucraniana. 
 
Mas há dois problemas: a alta dos juros freia ainda mais a perspectiva de 
crescimento econômico e uma aversão a risco mais intensa tende a trazer 
impacto mais sério a economias emergentes. 
 
“O Brasil tem uma taxa de investimento historicamente muito baixa e deve 
piorar com esse cenário global. Evidentemente, impacta o crescimento 
econômico, a geração de emprego e renda”, afirma Wagner Parente, CEO 
da BMJ Consultores Associados. 
 
Veja abaixo os possíveis efeitos sobre a economia brasileira em várias frentes: 

 
--:--/--:-- 



Entenda os movimentos separatistas na Ucrânia 

Combustíveis e inflação 
A tensão na fronteira ucraniana renova preocupações com os preços das 
commodities, em especial o petróleo. Para o Brasil, a valorização do barril do 
tipo Brent desde o início da pandemia foi um responsáveis pela inflação pelo 
efeito nos preços da gasolina e do diesel. 
 
Para o economista Juan Jensen, sócio da 4E Consultoria, o principal impacto 
para o Brasil é justamente via petróleo e preço dos combustíveis e isso, por 
si só, não afeta tanto a recuperação brasileira. 
 
"É um quadro que pode piorar a questão inflacionária, mas não deveria ter 
uma resposta do Banco Central. O BC está prevendo a redução do ritmo de 
alta para a próxima reunião, e, a princípio, não mudará porque o petróleo e 
os combustíveis não são preços afetados pela política monetária. A 
economia está fraca por outras razões e vai continuar", diz. 
 
Como o g1 mostrou ao longo do ano passado, os combustíveis sofreram 
seguidos choques com o aumento dos preços do petróleo no mercado internacional 
e também com o real desvalorizado frente ao dólar. 
 
O preço do barril de petróleo teve média de US$ 44 em 2020 e chegou a 
US$ 70 no ano seguinte. O agravamento do conflito na Rússia deu novo 
impulso aos preços do insumo, que esbarram agora nos US$ 100. 
 
Diferente dos anos anteriores, contudo, 2022 vem sendo marcado pela 
entrada de dólares no país, fortalecendo o câmbio aos poucos. Até o 
fechamento do mercado nesta terça-feira, a moeda americana registra queda de 
9,39% no ano, negociado a R$ 5,05. 
 
Com o petróleo subindo de um lado, mas o dólar caindo do outro, forma-se 
uma gangorra que mantém os preços com certa estabilidade. 

 



--:--/--:-- 

Miriam: Tensão na Ucrânia bate diretamente no Brasil nos combustíveis, 
alimentos e energia 

Por isso, para Roberto Motta, chefe da mesa de derivativos da Genial 
Investimentos, a "defesa" do Brasil contra um impacto nos combustíveis foi a 
elevação agressiva da taxa Selic, que cria um diferencial de juros que volta a 
ser atrativo para o investidor estrangeiro. 
 
"O conflito tem impacto inflacionário? Sim, mas não deve mudar o 'plano de 
voo' do Banco Central, que é atrair dólar ao elevar — e manter no alto — a 
taxa de juros em patamar muito restritivo", diz o analista. 
 
A meta central de inflação para 2022 é de 3,50% e será oficialmente 
cumprida se o índice oscilar entre 2% e 5%. Mas o boletim Focus, sondagem 
semanal do BC com economistas do mercado financeiro, a projeção é de 
5,56%, um novo rompimento do teto e que explica o "pé no acelerador" da 
subida de juros. 
 
Também de acordo com o Focus, a projeção da Selic está em 12,25% ao 
ano para o fim de 2022, contra os atuais 10,75%. O aperto dos juros é a 
forma de compensar uma política fiscal de gasto mais intensa em ano 
eleitoral. 
 
"Esticar o tempo de juros elevados pode gerar recessão em 2022, mas o BC 
deixou claro que sua agenda é ancorar a inflação. Assim, o real continua 
blindado por termos o maior juro real do mundo", diz Motta. 
 
Bolsa e dólar 
Em geral, conflitos geopolíticos provocam reação imediata dos mercados 
internacionais. A particularidade da tensão entre Rússia e Ucrânia é que as 
atividades têm sido anunciadas passo a passo desde o fim de 2021, 
espalhando o impacto nas bolsas. 
 
Outra contribuição relevante é o aumento de juros dos Estados Unidos, que 
tem agora mais um evento inflacionário para influenciar a análise do Federal 
Reserve. 
 
Mas, surpreendentemente, a bolsa brasileira reage positivamente e bolsas 
estrangeiras têm quedas comedidas. Em suma, a reação é que o mercado já 
vinha se preparando para um evento mais determinante, como o 
reconhecimento das províncias separatistas na Rússia. 
 



Além disso, a bolsa brasileira tem uma participação enorme de empresas 
exportadoras de commodities, como Vale, Petrobras, Suzano e tantas 
outras. Um aumento da demanda traria bons resultados e valorizaria os 
preços dos papéis. Resultado foi a entrada de mais de US$ 50 bilhões na 
bolsa neste ano e alta de 1,04% nesta terça-feira. 
 
A discussão, então, volta a se fixar nos próximos passos. Roberto Motta, da 
Genial, diz que o conflito chegou a um ponto de não retorno, em que o 
presidente russo Vladimir Putin não poderia retroceder sem alguma 
conquista. Para ele, a independência das repúblicas separatistas pró-
Rússia no leste da Ucrânia, Donetsk e Luhansk, pode ser esse "troféu". 

 
--:--/--:-- 

Mercado financeiro aumenta a previsão do IPCA pela 6ª semana seguida 

"É um evento que, se for bem contornado pela diplomacia, com nível 
razoável de sanções, pode esvaziar as tensões e pode ser até bom para 
ativos de risco. O problema é se Putin for tomado pela euforia e avançar", diz o 
analista. 
 
"Os pêndulos serão Alemanha e França. A Alemanha é mais industrializada 
e consome energia, vai ser dependente desses preços e vai ter que instaurar 
sanções que sejam razoavelmente bem aceitas para não ver novas 
escaladas no conflito", prossegue. 
 
Não parece ser esse o curso das atitudes, por ora. O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, anunciou nesta terça-feira a suspensão da autorização para o 
gasoduto Nord Stream 2, que liga a Rússia à Alemanha. O gasoduto 
aumentaria o abastecimento de gás russo à Europa, no momento em que a 
produção própria registra queda. 
 
Apesar de tirar proveito das commodities, uma intensificação do conflito pode 
ser negativa para o Brasil. 



 
“Quando se tem risco global maior, os países emergentes sofrem mais 
porque o investidor pode buscar uma situação mais confortável em juros dos 
EUA e União Europeia. Podemos ter uma nova saída de investidores do 
Brasil", lembra Wagner Parente, da BMJ. 
 
Exportações 
A Rússia não é um dos grandes parceiros comerciais do Brasil. Não há, 
portanto, um impacto direto nas exportações brasileiras. É fundamental, 
contudo, estar atento às reações da China em meio ao aumento das tensões 
geopolíticas na região. 
 
A China, sim, é o maior parceiro comercial do Brasil e tradicionalmente tem 
um alinhamento com o governo russo. 
 
"Até o momento, os chineses se mantiveram alheios à situação. Mas, se 
formarem uma oposição com Estados Unidos e Europa, tem-se um cenário 
de polarização que pode impactar fortemente o Brasil”, analisa Parente, da 
BMJ. 
 
Na relação direta com a Rússia, o Brasil depende principalmente da produção 
de fertilizantes (60%) e outros itens ligados à agricultura. 
 
No ano passado, quatro dos cinco produtos que o Brasil mais comprou dos 
russos serviam para preparação do solo. Um desabastecimento desses adubos 
e fertilizantes poderia aumentar os custos dos alimentos no país. 
 
“A Rússia é o maior exportador mundial de fertilizantes, o que pode afetar o 
preço de commodities como a soja, e levar a impacto na produção de 
proteína animal”, explica Parente. 

 



 

 

Arrecadação tem alta real de 18,3% em janeiro, e 
soma soma R$ 235 bilhões, novo recorde para o mês 
Informações foram divulgadas nesta quarta-feira pela Secretaria da 
Receita Federal. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

23/02/2022 10h30  Atualizado há 4 minutos 
 

A arrecadação de impostos, contribuições e demais receitas federais 
atingiu R$ 235,321 bilhões em janeiro, informou nesta quarta-feira (23) a 
Secretaria da Receita Federal. 
 
Na comparação com o mesmo mês do ano passado, quando a arrecadação 
foi de R$ 198,927 bilhões (valor já corrigido pela inflação), houve aumento 
real de 18,3%. 
 
A arrecadação de maio é recorde para esse mês. A série histórica da 
Receita Federal, atualizada pela inflação, tem início em 1995. Com isso, o 
resultado representa a maior arrecadação para janeiro em 28 anos. 
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De acordo com a Receita Federal, o aumento da arrecadação, em janeiro deste ano, está 
relacionado, entre outros fatores, com pagamentos atípicos de IRPJ e CSLL, no valor de R$ 12 
bilhões. Esses valores decorrem, em parte, da tributação sobre a venda de participações 
societárias por algumas empresas. 
 
Mesmo sem considerar esses valores extraordinários que ingressaram no mês passado, a Receita 
Federal informou que haveria um crescimento real de 9,19% na arrecadação do janeiro de 2022. 
"Esse desempenho pode ser explicado pelo comportamento da economia e pelo crescimento da 
arrecadação do IRPJ/CSLL, especialmente das empresas que fecharam seus balanços no mês de 
dezembro de 2021", acrescentou o órgão. 
 
Em janeiro, de acordo com a Receita Federal, os seguintes fatores influenciaram a arrecadação: 

• Produção industrial: queda de 5,94% contra janeiro de 2021; 
• Vendas de bens: queda de 2,7% na comparação com janeiro do ano passado; 
• Vendas de serviços: alta de 10,4% frente a janeiro de 2021; 
• Valor em dólar das importações: alta de 30,6% nesta comparação; 
• Valor de notas fiscais eletrônicas: alta de 17,03% contra o mesmo mês de 2021. 
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Reforma tributária: relator 
propõe transição mais suave de 
IBS para atrair Estados e 
municípios 
Novo parecer define quais setores poderão ser favorecidos por regimes especiais de 
tributação do IBS 

Luci Ribeiro e Daniel Weterman, O Estado de S.Paulo 

23 de fevereiro de 2022 | 09h51 

BRASÍLIA - O relator da Reforma Tributária (PEC 110/2019) no Senado, Roberto 

Rocha (PSDB-AM), apresenta nesta quarta-feira, 23, um novo relatório sobre a 

matéria na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Casa, com ajustes no período 

de transição do novo tributo IBS para conseguir maior adesão de Estados e municípios 

à proposta. Segundo fontes, o novo texto foi distribuído nesta madrugada aos colegas. 

A reforma contida na PEC 110/2019 unifica a cobrança de tributos em um Imposto 

sobre Valor Agregado (IVA), criando um IVA Dual, dividido em dois tributos: um 

federal, unindo PIS e Cofins na Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), e outro 

subnacional, chamado de IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), que unificaria o ICMS, 

cobrado atualmente pelos Estados, e o ISS, recolhido pelos municípios. Cria ainda o 

Imposto Seletivo (IS) em substituição ao Imposto sobre Produtos Industrializados 

(IPI). 

Dentre as alterações, o parecer alterado prevê que a transição do IBS da origem para o 

destino se completará em 40 anos, organizados em duas etapas de 20 anos cada - antes, 

esse período seria de 20 anos. O texto mantém, no entanto, a transição de sete anos 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/reforma-tributaria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/senado-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/roberto-rocha
https://tudo-sobre.estadao.com.br/roberto-rocha
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ibs-imposto-sobre-operacoes-com-bens-e-servicos


para substituição dos tributos. Para o relator, a mudança para 40 anos trará uma 

transição mais suave, para minimizar impactos na receita e atrair apoio de Estados e 

municípios à proposta. 

O novo parecer também já define quais setores poderão ser favorecidos por regimes 

especiais de tributação do IBS. A versão de antes dizia apenas que Lei Complementar 

escolheria esses segmentos. Com a alteração, o parecer indica que serão beneficiados os 

setores de combustíveis, lubrificantes e produtos do fumo; serviços financeiros; e 

operações com bens imóveis. 

FDR e Zona Franca de Manaus  

Outra mudança proposta por Roberto Rocha refere-se ao Fundo de Desenvolvimento 

Regional (FDR). Originalmente, o FDR poderia ser utilizado para honrar os atuais 

incentivos de ICMS, mas não havia qualquer direcionamento expresso nesse sentido. 

Agora, o parecer define que, até 2032, os recursos do Fundo serão aplicados 

prioritariamente à manutenção da competitividade das empresas que receberam 

benefícios fiscais de ICMS convalidados nos termos da Lei Complementar nº 160, de 

2017. 

O trecho que trata da Zona Franca de Manaus também teve uma modificação. O 

novo parecer mantém o tratamento favorecido à Zona Franca de Manaus, mas agora 

traz a previsão de que Lei Complementar definirá a participação do Estado na 

arrecadação do IBS decorrente das operações e prestações interestaduais originadas na 

Zona Franca, sem prejuízo do princípio do destino. 
 

Tramitação lenta 

A tramitação da reforma está caminhando devagar no Congresso. O último relatório da 

matéria foi apresentado em maio do ano passado. Mesmo com a promessa do 

presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), de levar a proposta adiante e pautá-la 

para o plenário após aprovação na comissão, há dúvidas sobre a aprovação definitiva da 

PEC.  

Como o Estadão/Broadcast noticiou, líderes partidários e integrantes da CCJ dizem 

que há chances de o texto ser aprovado na comissão, mas a possibilidade diminui no 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/zona-franca-de-manaus


plenário e praticamente não existe na Câmara dos Deputados no momento. "Aprovada 

na CCJ, será pautada no plenário para bem da sociedade que espera uma reforma no 

sistema tributário", afirmou Pacheco na semana passada. 

Há ainda dúvida sobre o real interesse do governo do presidente Jair Bolsonaro em 

aprovar a medida. "Eu acho que esta é a última janela de oportunidade desta geração 

nossa, e nós temos que aproveitar. Essa não é uma matéria do governo, essa é uma 

matéria do Senado. Ela nasceu e se encerra no Senado, porque aqui é que vai ser feita a 

promulgação dessa matéria", disse o relator Roberto Rocha, também semana passada. 

Para a mesma reunião, o presidente da CCJ, Davi Alcolumbre (DEM-AP), pautou a 

flexibilização do porte e da posse de armas. A sessão está marcada para começar às 10 

horas. 
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Combustíveis: imposto de exportação de petróleo 
será retirado de projeto no Senado, diz relator 

Tributo seria usado para abastecer um fundo de estabilização de preços da 
gasolina e do diesel, junto de dividendos da Petrobras e recursos de leilões 
arrecadados pelo governo 

Daniel Weterman, O Estado de S.Paulo 

22 de fevereiro de 2022 | 20h40 

BRASÍLIA - O relator do pacote do combustível no Senado, Jean Paul Prates (PT-

RN), disse nesta terça-feira, 22, que vai abrir mão da criação de um imposto sobre 

a exportação de petróleo bruto. Em entrevista no Senado, o parlamentar afirmou 

que as duas propostas sobre o tema devem ser votadas nesta quarta-feira, sem chance 

de adiamento. 

O imposto estava previsto em um dos projetos como fonte de arrecadação da conta de 

estabilização dos preços, mas foi criticado por líderes partidários e especialistas.  

 

A conta de estabilização está mantida no texto, e deve ser abastecida por recursos 

arrecadados pela União com os dividendos da Petrobras e leilões de petróleo. "Não 

está mais o imposto de exportação, não estará no parecer nenhuma alíquota", disse o 

relator. 

 
ICMS 

No projeto do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), o 

senador decidiu endurecer o texto para mudar o modelo de cobrança do 

imposto arrecadado pelos Estados, mas mantendo a autonomia para cada 

governador definir a alíquota.  

Os governos estaduais "deverão" – e não mais "poderão" – usar a câmara de 

compensação do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) para 

definir uma alíquota uniforme do tributo. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/combustivel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/senado-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jean-paul-prates
https://tudo-sobre.estadao.com.br/imposto
https://tudo-sobre.estadao.com.br/exportacao
https://tudo-sobre.estadao.com.br/petroleo
https://tudo-sobre.estadao.com.br/petrobras
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,senado-avalia-alterar-projeto-dos-combustiveis-para-forcar-mudanca-do-icms-nos-estados,70003987431
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,senado-avalia-alterar-projeto-dos-combustiveis-para-forcar-mudanca-do-icms-nos-estados,70003987431


Além disso, o parecer estabelece que os Estados cobrem o ICMS com um valor 

percentual sobre o litro de combustível, e não mais sobre o preço final do produto. Se 

isso não acontecer, os governos estaduais deverão aplicar uma alíquota em cima do 

preço de referência com base em uma média móvel dos últimos cinco anos, de acordo 

com a proposta. 

"Vamos ter um mecanismo indutivo. Não posso impor isso, não estou obrigando a 

nada", disse o senador, para quem a regra acabará levando os Estados a adorem a 

cobrança por unidade e mais tarde discutir uma alíquota uniforme nacional. 

Em relação aos impostos federais, o relatório não inclui a sugestão do Ministério da 

Economia para reduzir PIS e Cofins sobre o diesel e o gás de cozinha. É uma 

estratégia política do Senado para forçar o governo a defender a própria proposta. 

De acordo com o senador, a base governista terá que apresentar um destaque para 

aprovar a medida no plenário. "Não há por que não aprovar, eu que não poderia propor 

porque o espírito da autoria do processo não era esse." 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-economia
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,combustivel-relator-senado-tributos,70003986073
https://tudo-sobre.estadao.com.br/oleo-diesel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gas-de-cozinha


 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 












































